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Ovarcnse, foram remidos do serviço Silva Machado, nomeado para o mes

Antonio Pinto-da Fonseca, exone-

31* 1': .los nossos correspondentes; distrietn a, 'a @inda altura, bu- a seíÍ'ortugul "wa. uni. p.: .,u; wii-,1, í . _›; E'-¡,E_.;;;:.› ;ag mento, cheia'Ãneircme, Silverio dn '.iagalhães, Fir-

ma liam-1 "é-Tunsieur [40- ;freocciwnr wo'. ' .4?ch "mvs -r = A' a ou' a “ ›, a facto sem deverafdo .' s w: :nsiuatuéntocj, mino'jl'luet. Mouth-..NOS PuntoS onde militar, P910 Preço de SOBOOO réis¡ 03 m0 103m'-

' . it_ Iii”..it't'" < x ;2 ' ,u .. 1.-"f?.g';.ente em'uei- para extranhar-se se elle não entrasse que teve mnainterp; »jdoirrépt'eltei'li-l *mais ¡'-ija r' travou a lucta, foi_ na 'maucebos que estavam proclamados.

' " ar-uos. Bem diziamos nós que a no- na larga, e, ao que parece, intermina- sivel por parte das tncni.;:~.s D. Etelvi- run de .T .,- Estcvam, em casa do dis- recrutas e que em conformidade da rado de administrador do concelho de

   

  

   

 

   

   

   

   

  

   

  

  

  

   

  

      

  

  

  

    

  

  

 

lei de 31 de dezembro ultimo, a reque-

reram e que pertenciam a annos an-

».-to medico, sr..dr. Pereira da Cruz,

meação de s. ex)l -fôra o unico acto vel scrie de desleixos e irrespeitos das

onde em mais de 6 vezes houve renhi-

bom praticado pelo sr. Dias Ferreira coisas que os governos deviam ser os

para com este districto. Da adminis- primeiros a evitar e a accendrar. O

tração illustrada, verdadeiramente im- illustre prelado lisbonense está empe-

parcial do sr. visconde de Balsemão, nhado em que essa confirmação ve-

ha immenso a esperar, pois s. ex.'l está nha ainda a tempo do dia de S. José

possuído da melhor boa vontade e do -que é a 19 de março-ser este anuo

enorme desejo de fazer tanto quanto guardado. .

possa para que esta circumscripção -O sr. visconde de Villa Nova

administrativa se levante do lodaçal de Onrem, presidente da commissão

d'essa politica facciosa e baixa, para enem-regada da escolha do type de ca-

onde a arremessaram- as paixões de rabina para a cnvallaria, entregou no

meia duzia. ministerio da guerra uma carabina

Um dos primeiros actos da admi- feita na fabrica d'armas sob a direc-

uistração do sr. visconde de Balsemão ção do major de. artilharia sr. Mathias

que sem duvida vao receber o applan- Nunes. O novo ln_ld3lt) de carabina,

so geral, é a reforma do corpo de po- cujo peso pouco eXCàÍl-z 3 kilogram-

licia civil, em que trabalha já, e que tuas, é de 8 Iuili-nitros e pode func-

ha muito está a pedir uma reveren- cionar como arma de tiro simples ou

dissima reforma. como de repetição. Para funccionar de

O sr. visconde de Balsemão é dele- esta segunda maneira adapta-se-lhe

gado de confiança d'um governo nc- um pequeno carregador, isto é, uma

fusto, d'nm governo que não temos caixa metallica contendo õ cartuchos.

cassado de combater, e perante quem Logo que se esgotem estes o carrega-

uunca ensarilharemos armas, pois por ' dor cahe automaticamente e o soldado

isso mesmo mais g 'ato nosé ainda fnl- introduz outro já municiado querendo

lar cem maximo louvor da adminis- que a carabiua Continue a 'funccionar

tração de s. cx!, applaudir os seus como arma de repetição. A umas pm.

actos e finalmente desmentir cathego- vas de penetração a que se sujeitou a

ricamente a noticiado sua exoneração. nova carabina verificou-se que á dis-

' _-'°'-' tnncia de 25 metros, tal é a extensão

' D1'. Barbosa de Blügtllhães da pequena carreira de tiro existente

. na nossa fabrica de armas as balas

O nosso prezado collega O Pro- ' i
. . , atravessam uma cha a de ferro de 4

grcsso do Sul, tallando sobre a eleiçao p

. milímetros dc espessura. No entanto o

“- d'e L ~ . .

do 01.' calo . Vll q' Real' .que . o "0,3” estudo completo das provas balisticas

querido amigo e benemerito filho d es-
ficou reservado para levar-se a effei-

na Garrido, D. Clementina A' r

An'mlia Barbosa. D. Anna Pereira, 1).

Eugenia Saraiva, D. Coneci'ção Cor-

rêa, D. Lusitana Ferreira, D. Rosa Al-

meida e D. Maxima Borges.

Houve tambem um entreacto en-

graçadissimo, em que tomaram parte

muitas educaudas caprichosamente ves-

tidas á oriental, intitulada Deputação

do côrlc cgypcia á côrte de 'l/ubc!, e

que manteve em constante hilaridadc

toda a sala. ' ' ' ' A

Nos intervallos fez-sc musica. Ao

piano toco 'am com a maior correcção

differentes trechos dc boa musica as

csi““ sr.“ D. Eliza d'Albuquet-qne,

D. Beatriz Castro, D. Palmira e D.

Eugenia Saraiva, l). Julia Nobrega,

l). Elvira Lebre, D. Maria Amalia

Barbosa, D. Liberata Campos, D. Ma-

ria Candida, I). Laura Manso c D. Lau-

ra Falcão.

Mademoisellc Urbani, uma das

mais distinctas professoras do Colle-

gio, cantou admiravelmeute, como sem-

pre, Les chests de illignon.

Na segunda-feira de tarde houve

kermcssc em beneficio d'uma_ pequena

bibliotheca, que as educandos vão tun-

dar. Eram tres salas cheias. Pequenas

barracas aqui e alli a regurgitarem flô-

res e de mil nadas que fazem oencanto

das crianças. Algumas das barracas,se-

melhando bazares orientaes, forradas

de estofos aprspriados, tinham ao bal-

cão algumas das mais gentis educan-

das, trajaudo tambem á, oriental. Um
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O monopolio dos annuncios

Tracta de novo a imprensa de to-

do o paiz de combater o ominoso de-

creto que estabelece essa monstruosi-

dade do monopolio dos annuucios, con-

tra que nos manifestantes já tambem

pela forma energica e decidida que os

leitores conhecem e alguns camaradas

nossos elogiaram com phrases que de

novo agradecemos.

Estava, o que escrevemos, no nosso

caracter independente e na nossa cos-

tumada adhesão a tudo o que é justo

e louvavel. Quizemos ser dos primei-

ros a combater o decreto velhaco c

traiçoeiro, e fomos dos que mais no-

bremente desprezámos o revoltante con-

curso, scndo os unicos nas condicções

de concorrer. Pois o nosso exemplo n..o

foi cerrespondido senão por um colle-

ge, Os Successos, que, pondo de parte

todo o egoísmo grosseiro do interesse

e cedendo apenas aos honrados escru-

pulos de consciencia ao seu dignissimo

proprietario e director, sr. 'Marques

Villar, _nos acompanhou_ ,na cruzada .

As restantes folhas da. _cidade concor-

reram ambas. E915_ 'comi'ellam ?não

commentamos o: factbÍ, .que _a "opinião

sincera apreciará coinc'gntender. Nós '

é que estamos no nosso .posto, onde

continuaremos sempre." E, doendo es-

tamos, esperamos ver oÍ'que por toda

exercito de senhoras; na rua da Vera- importancia entrada no cofre da re-

Cruz, cm casa do nosso amigo, sr. Ma- cebedoria d'aquella Comarca de réis

nnel Antonio Loureiro de Mesquita; na 4:6403000.

da Arrochella, onde a familia do sr. dr. () :assassino do rei-

Luiz Regalla, abalisado clinico d'esta tor' de B“emnelr'. ~- Foi na

cidade, format-n um baluarte incxpu-

gnavel,graças a duas bombas de incen-

dio, que não só defendiam com vanta-

gem' todo mello-pente, mas até ata-

cavam o inimigo com uma valentia e

denodo a toda a prova, etc., etc. A

multidão est-::cionava perto dos com-

batentes, e o rapazie folgava no auge (10 padre TBlairo.«Sobre o as-

da, alegria_ As ruas estão ainda, co. snmpto dizem-nos d'Albergaria, em

bel-ms, n'aqnclles pontos, de póz, tm- data de hontem, o seguinte:

moços, pedaços de batata, etc. Sic os c Acabo de fallar com pessoa que

destroços da batalha.

No salão do Ilicalro Aveirense, no

antigo Club da rua de José Estevam, sassinuto do reitor de Fermelã.

os bailes publicos estiveram animados. Pouco pude saber. Entretanto ahi

Em diversas casas particulares, as vae o que me dizem. O cunhado do

surpresas do carnaval, foram além de padre, Luiz Simões da Silva, chegou a-

toda a expectativa.. Assim, um grande qui no domingo, acompanhado por um

grupo de senhoras c cavalheircs, que otlicial do juizo d'Avciro e por um po-

em todos os dias sabia de casa do uos- licia. Amanhã deve ir a perguntas pe-

so amigo, sr. dr. Pereira da Cruz,sem- 'ante o juiz de direito e hoje foi-lhe

pre diversamente mascarado, entrava entregue a nota da culpa, aonde se diz

na casa para que se rcservara a sui'- que elle .tinha sido conivente na mor-

preza, e alli se dançava até altas horas te do padre. Porem não se sabe o

da noite, sempre com um enthnsiasmo que ha de positivo; mas o que é certo

crescente, como succedeu nas casas dos é que desde o princípio tem havido

srs. João Bernardo Ribeiro Junior, suspeitas n'estc homem, não seise bem

Elias Fernandes Pereira,ctc., etc., que, se mal fundadas; parece que a mulher

apesar de não estarem prepa ados, re- do Serrano, no seu. interrogatorio não

den entrada nas cadeias da Relação do

Porto, José Antunes Correia Junior, o

Som-ano, já pronunciado em Alberga-

ria. A mulher ainda se conserva na

prisão d'alli.

ultimamente occorre na questão do as-

  

  

           

a parte a imprensa independente e di-

gna resolve sobre o facto. ' V

O Commercio do Porto diz, n'uni

dos seus ultimos numeros :

.A, realisaçiio de um concurso pu-

blico para a adjudicação do exclusivo

da publicação dos annuncios officiaes

virá hoje dar execução ao ominoso de-

creto de 29 de dezembro de 1892, con-

tra o qual se levantou quasi toda a im-

prensa do paiz. Vai adjudicar-se essa

  

  

   

 

   

   

  

  

   

  

 

  

        

   

   

   

       

  

ta terra, sr. dr. Barbosa de Magalhães

brilhantemente defendeu no tribunal

superior, escreve:

ceberam gentil e galhardumente, co- tem querido dizer tudo quanto sabe e

mo é proprio do seu cavalheirismo e até já foi iustada pelo proprio pac,

franqueza. ' que dizem scr homem honrado e supo-

- No Gremio Aveirense a8 duas uho que é por tal motivo que não tem

reuniões extraordinarias de domingo e podido obter fiança . Por isso creio que

terça-feira, leram magniticas. Uma as declarações do Serrano e mulher e

concorrencia numerosa de senhoras e bem assim algumas outras investiga-

cavalheiros, em ambas as noites, tcr- ções, é que deram lugar á prisão d'este

naram estas talvez as mais brilhantes homem por Strepeitas.

festas que aquella casa tem dado ás Ainda assim, depois do interroga-

familias dos seus socios. torio d'elle pode ser colher-se mais al-

to para muito breve. O que não olfe

rece duvida é que o seu mechanismo é

muito simples e preprio para uma ar-

ma de guerra. A sua cxocução é pri-

morcsa e rívalisa com a de qualquer

fabrica estrangeira. Todas as partes

de que se compõe a nova arma, á ex-

cepção do cano que é de uma carabi-

na Kropatschek, foram fabricadas no

1.“ departamento da fabrica de armas.

E' um trabalho que muito honra o sr.

encanto. Havia cgualmcnte pequeninos

restaurantes, onde se vendiam doces e

fructas e se servia chá e cafe. Aqui

como alli todo o pessoal era composto

do mesmo modo por gentis cducundas,

com a diff-:rença'd'estas vestirem cos-

tumes de mestres de cosinha. Eram 3

horas quando abriu a ksrnicssc e duas

horas depois estava tudo vendido. Um

successo sem egual c uma alegria sem

limites.

  

Assim lhe foi demonstrado no julgamen-

to da sua eleição, defendendo-a com valen-

tia e brilhante realce de cloqucncia um dos

membros mais considerados do nosso parti-

do, o nosso distincto amigo e college. do

Correio da Tarde, sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães. Orudor correcto e Huente, parla-

mentar de reputação solidamente constitui.

da, causidico de primeira plana e jornalista

_Rendo a maior somma offerecida ao the-

z-'?_souro, a publicidade da folha e a regu-

   

  

   

  

 

   

  

     

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

de folego e de raça, o seu discurso, magis-

tral sob todos cs respeitos, foi baluarte inex-

puguavel onde vieram achar-se, cabindo iner-

tes, os projectos da artilharia da parte im-

pugnadora. Energia de dialectica e scintil-

lações formosissimas dc phrase, n'aquclla ro-

da luminosa. e inextgicavel &logica; e de

estylo, elñbaraçam-se 'todas se ..Maias e

phimnqs que &capsa do candidato dr. :Agos-
o.

tinho Lucio tentava aindá'ccnverfe'?_'e'm ar.

mas de combate, na situação desesperada a.

que a honestidade dos eleitores do Guadia-

na o reduzira, na sua significativa resisten-

cia aos pedidos e ameaças empregadas em

favor d'elle pela. galcpinagcm, associada, da

regeneração e do governo. Foi a pulverisn-

ção completa. e definitiva de todos as cavil-

[ações e artimanhas da rabuhce fscciosa, e

a desaffronta plena dos bons principios de

direito constitucional e da justiça e da ver-

dade. Nós rejubilamos, congratulando-nos

com os povos d'aquella zona algarvia., em

nome dos seus interesses salvaguardadcs, c

em gloria do nosso credo politico triumphan

to uma. vez ainda.
›

 

   

    

  

  

   

                 

    

  

      

    

   

 

  

  

   

 

   

  

    

 

   

         

    

    

   

  

 

    

  

    

   

  

     

   

  

 

   

 

   

    

 

  

   

       

   

 

   
   

   

   

   

  

              

    

   

       

  

   

 

   

   

                  

    

 

   

   

    

   

 

   

  

  

   

  

  

   

     

  

  

Pubücação, até 30 de Junho (16.1894, As salas, caprichosamente orna- guma informaçao importante, e se eu

mentadas, com magníficos espelhos, tiver conhecimento d'isso, o communi-

liôres, mascaras, verduras, luzes, etc., carei a v.› Z.

estavam lindíssimas. Muitas senhoras As;le da Infancia.. -

ostentavatn custosas toilettcs, e outras E' do Districlo da, Guarda a noticia

formosos costumes carnavalescos, que que segue: '

não descrevemos por absoluta falta de .Te rod, o» "dq en . ' '

'- Mvmuân" Mgüiíiãmyuggaaunsgcàgespilçü. uva avLVAYUn, luuruuua 'u var“

riados, seria ocioso fallar, porque a fechar bravamente o Asylo da Infan-

dimcção caprichou em que elles fos- cia por falta de recursos: assim o par-

sem superiores a todos os que alli se ticipou o director d'aquclle estabeleci-

tem dado. mento ao chefe do districto.

EV¡ Porem: de .llmlça dizer que 05 Sabemos tambem que alguem trata

esforços da direcção portoruar brilhau- de ver se consegue obter do governo o

tes a'quellas reuniões, foram coroa- subsidio de SOOdOOO réis, quantia in.

dos do melhor exito, porque não lhes dispensavcl para a sustentação da ca-

falton para isso absolutamente nada. sa, afim de salvar os ultimos restos de

Uma animação (lesusada, um acolhi- popularidade fanada que os regenera-

tnento verdadeiramente fidalgce exem- dores teimam em dar ao sr. ministro

plar. Todos os cavalheiros que fazem da justiça. Fazemos vetos para que as-

parte da direcção se extremaram em sim succeda, e o Espirito Santo illu-

obsequiur as tamilias que alli concor- mine o sr. Telles de Vasconcellos, que

reram, cabendo-lhes por isso os maio- niestc assumpto tem mais responsabi-

res c os mais jnstilicados louvores. Os lidade do que o sr. ministro do reino.

sus. Dias da Silva, tenente Almeida, Bem sabemos que o sr. Telles é

dr. Salles de Mesquita e dr. Rnella, uma chancella do sr. José Dias, mas se,

foram inexccdivcis de delicadezac cor- 'nem força tem para evitar uma injus-

tem¡ para com todos. Não se pode ser tiça que se fez aos orphâos da sua ter-

mais amavel nem mais cortez. ra, tenhaao menos um momento de in-

A soiréc de domingo durouaté mni- digitação para protestar contra int: -

to depois das 5 da manhã, dançando- mias d'esta ordem.

se sempre, sempre com um enthusias- Viúva aos 12 anuos

mo febril, e terminando por um co- de edade,__Dizem de Sinfâes:

lille-n, que durou até quasi ao dia. Uma Viu 7,, ,lc 13 mma!, incomple_

A de homem, que esteve tambem tos, que vive no logar de Joazim, ar_

duziraui tambem encrme enthusiasmo uninmdÍSSÍma, d“f'ml até “Nilo dBPOÍS redores d'esta villa, desencaminhada

os bailndos [erçz ,IBSIJII'HJZDZLL e o Vi- das G da ¡naum! Já' com 9 dia' ló“, aos 11 "11005 por um individuo de per-

ra, executados primorosamente pelas e com uma animação dehrante. N'es- to de 60, logo _que completou os 12

@Luma sum D_ Maria Luiza Pinto, D_ ta noite estiveram perto de 70 Senho-

Leonor, D. Carolina e D. Miqíicliua ras, tuna grande parte das quites com Op““- entye apagumenta e a pegue".

AlPOlma D- LUSÍMM Ferreira. D- Al'- fm'NOSÍSSÍmOS coswmes' ciaria. Passados poucos inezcs, o ve-

minda Poiares, D. Maria do Carmo Estas duas soirécs do Gremio, dei- lho, que estava já. por assim dizer com

Andrade, vestidas de camponezas. xaram de si uma gratissima impres- os pés pau a, com, deixou.se resvalar

Houve entreactos engraçadissimos são a todos, perque estiveram na ver- Nena_ ficando assim viuva a MPM-i_

e boa musica, como Sempre. Ao piano dade explendidas. guita, verdadeira creança,quer na, edu..

cantou tambem com um mimo e cor- . -- Está já aberta entre os socios de, quer no desenvolvimento fisico.

recçño incxcedivel a Serenata de Sc/tu- uma nova subscripção para uma nova [Jason, de sardinha__

bcrt, a em““ sr.“ D. Maria Candida A- soi-rêc no dia da scrração da 'acl/ta, de- Em Setubal vende¡-am.se em 10m, de 5

morim, que quiz assim asaociar-se á vendo os cavalheiros apresentar-se t0- a, 111 438 barcas no valor de 15:6003

festa das suas gentis discipulas. dos de casaca de cores, calção, etc., e regulamdo a, media de 400 réis a ea_

Do carnaval de 1893 no Collcgio as senhoras em costumes carnavales- nas““ ou 800 réis o milheiro,

de Santa Joanna lembrar-se-hão sem- cos. Até hontem ficaram inscriptos -30 Despachos adminis-

pre com saudade não só as educaudas, nomes, devendo augmentaro n." até lá. tpativ(),g.-Veriücaram-se os se-

mas tambem aquelles que 'por uma Foi uma lembrança felicissima,que gui“tes; '

amabilidade sem egual da virtuosissi- todos apoiaram e louvaram. .Conselheiro Antonio Xavier Pe-

ma superiora, tiveram a dita de alli rrlleatl-o Aveirense_ ,estreno Corte Ren), excuemdo, a, seu

patasm'em algumas 110111-5 1105 UlIÍmOS _Vamos tor na sexta-feira, 17 do cor- pedido, do cargo de governador civil

tres dlüs- rente, uma brilhante récita extraordi- do districto de Portalegre, que serviu

O entrado-_Terminou hon- naria, promovida pelo. maestro,sr. Tho- com zelo e intelligencia.

tem com a exibição de muitas sceuas maz del Negro, e em que toma parte Bacharel Manuel de Jesus Porte-

por essas ruas fóra, mascaradas de to- o 1.° v'iolino portugues, sr. Julio Cag- lheiro, exonerado de governador civil

das as especies e de todos os feitios, giaui, bem como a applaudida-Compa- substituto do mesmo districto.

reuhidas luctas de póz e de tremcços, nhia do Theatro Principe Real do Por- José Pedro dos Santos; esonerado

bailes em muitas casas particulares e to. O espectaculo compôr-se-ha da re- de administrador substituto do conce-

publicos, etc., etc. Ç presentação da comedia em 3 actos, lho de Grandola.

Ha muito que em Aveiro se não original do fallecido cscriptor, Camillo José Francisco Pinheiro, nomeado

passa um carnaval como o d'este an- Castello Branco, 0 Assassinio de Ma- para o mesmo logar.

no. Muita animação, muita vida, mui- Car-io, em que tomam parte os distin- Bacharel José Duarte dos Santos,

to entlmsiasmo,com todos estes bons fol- tos artistas, José Ricardo, Dias, "l“ne- exonerado de administrador do conce-

guedos carnavalescos. Nos combates reza Prata e Elvira Mendes. Os entre- lho de Cascaes.

de póz,distingniam-sc tres grupos, que vallos serão preheuchidos com peças D. Fernando CastelloBranco, no-

pmr-,orreram as ruas principaes da ci- de Concerto, de trompa e__violino exe- meado para 0 mesmo logar.

dade, dando batalha em toda a par- cotados pelo maestro Thomaz del Ne- Miguel Carlos Guerreiro, exonera-

'te. O primeiro, dirigido pelo sr. Carlos gro, e pelo sr. Julio Caggiani. do, a seu pedido, de administrador

de Faria, considerado escriptor, n'nm Os preços são os do costume, e os substituto do concelho de Vianna do

enorme carrão tirado por uma parelha bilhetes estao desde á venda no es- Alemtcjc,

possante, e em que tomavam parte al- tabelecimcnto do nosso sympathico João Candido da Guerra, nomeado

gumas senhoras tambem; o segundo, amigo, sr. Francisco Elias dos Santos para o logar vago de administrador

pelo sr. Mario Duarte, um sportman Gamellas, á Praça do Commercio. substituto do concelho dc Borba.

distincto e um dos mais syuipathicos liemissões militares. Matheus de Castro Moura, exone-

rapazcs da nossa sociedade elegante, _Teem produzido uma enorme som- rado, a seu pedido, de administrador

em trem e a cavallo; e o terceiro, pelo ma as remissões militares. Durante _o do concelho de Gondomar.

sr. Dias da Silva, director_ _do Gremio mez _de janeiro, diga o nesse _college Bacharel, Guilherme Quillinaudn

Na noite de terça-feira houve no-

vamente theatro, fazendo-se tambem

musica e dançando-se: uma noite

cheia como a de segunda-feira. Abriu

o espectaculo pela Fanfarc mililalre

de Archer, executada por um grande

numero de educandas ,das quaes a

mais velha nao teria dez annos, vesti.

das capricliosamcnte á. marnja e to.

cando uma grande variedade de ins-

trumentos. Regia a pequena orchestra

com uma seriedade invejavel e um en-

tlmsiasnio febril,a menina D. Eugenia

Saraiva. Representaram se depois tres

et-¡g¡~açadissinias comedias _Liqâiürc

Mcrlachctle a Herança da Santa Ra-

posa Filiala, esta ultima em 4 actos.

O desempenho foi correctissimo e na

impossibilidade de darmos, por falta

de espaço, os nomes de todas as edu-

candas que n'elle tomaram parte di.

reinos apenas que se tornaram muito

distinctas as ex.'““ sr.“ D. Etelvina

Garrido, D. Amalia Barbosa, D. Cle-

mentina Abreu, l). Maria da 'Concei-

ção Corrêa d'Almeida, l). Eugenia Sa-

raiva, D. Julia Nobrega, D. Olympia

Cabral, D. Maximina Gouvét Osorio,

D. Maria Elisa dc Albuquerque, D.

Sara Cabral, D. Deolinda Cabral, D.

Laura Marques Manso.

O chdeiro teve uma interpretação

magnifica por parte da menina D. Ma-

ria Eugenia Saraiva, que manteve cm

constante hilaridade toda a sala. Pro-

major Mathias Nunes, director dlaqucl-

le estabelecimento. A' sua muita illus-

tração, aos seus profundos conheci-

mentos teclmicos, se deve a fundada

esperança de vermos dotada a nossa

cavallaria com uma :irma que, pode

.nor assim dizer-se de fabricacñogiacio-

nal. Parece que a transformaçao das

carabiuas KrOpatschek em o novo mo-

delo orça por 8 contos apenas. Acom-

missão pensa, e muito bem, solicitar

agora a transformação de 50 carabi-

nas, as quaes deverão ser distribuidas

a alguns dos corpos da arma a lim de

estes emitirem o seu parecer acerca da

commodidade de transporte, etc.

laridade da publicação, séudo, outro-

gim, indispensavel mostrar a importan-

qia do imposto do séllo sobre os an-

n'nncios, paga no semestre passado. D3-

peis de havermos demonstrado, como

demonstrámos,que o citado decreto of-

fende a legislação vigente;depois de ha-

vermes posto em evidencia a contradiç-

'çâo manifesta entre a doutrina creada

pelo decreto e as ideias anteriormente

professadas pelo sr. presidente do con-

selho de ministros; depois d'isso, dize-

mos, se nos fôra licito trazer a publi-

co estranhezas, collocariamos uma aei-

ma de todas: estranhariamos que o

parlamento portuguez ainda até hoje

não protestasse contra um decreto que,

trucidando as manifestações da opinião

publica nas pequenas localidades, man-

cha a independencia do jornalismo nos

grandes centros. Era de quatro o uu-

mero de propostas apresentadas até ás

4 horas da tarde de houtem no gover-

no civil do Porta»

  

'assistiam

Notas da. carteira.-

Esteve em AVeiro por alguns dias o

sr. Miguel Rangel de Vasconcellos e

Quadros, que ja retirou no sabbado pa-

ra~a sua casa do Carvalhal de Mouraz,

no concelho de Tendella. Foi lioepede

do seu tio e ¡meso amigo, sr. José

Reynaldo Rangel de Quadros Oudinot.

- Chegou no sabbado ultimo a es-

ta cidade, o sr. Luiz de Andrade e Son-

sa, illustrado presidente ›da camara

municipal de Vianna do Castello no

ultimo sexcnnio, e sua ex.um esposa a

(ex:na sr.“ D. Anna João Cuban de Vi-

lhena, parentes proximos da ex.mal es-

posa do'sr. conselheiro Manuel Firmi-

no e do nosso presado collcga, sr. Jo-

sé Eduardo d'Al-.neida Vilhena, em ca-

sa de quem estão hospedados.

S. ex.“s teem gestado muito da nos-

sa'terra, onde veem pela primeira vez,

promettendo voltar em breve.

Aveiro honra-se com a visita dos

illustres hospedcs, e nós folgamos de-

veras com ella, estimaudo e fazendo

votos pela sua repetição.

Collegio do Santa

Jomuna.-Bste anne, como de

costume, o carnaval correu animadis-

simo no Collegio de Santa Joanna.

Os ultimos tres dias passaram-se o

(nais alegre que se pôde imaginar, cou-

sa facil aliás, pois que alli todos os

dias são desanuviados e felizes para as

dezenas e dezenas de crianças que alli

se educam sob a mais elevada e mais

santa compreheusão de qual dove ser

a missão da mulher na sociedade e so-

bre tudo na familia.

Foram de festa; pois os ultimos

tres dias do carnaval-de festa alegre e

ao mesmo tempo festa altamente sym-

pathica. N'um dos grandes salões do

Collegio im provisou-se um theatro des-

pretenciosa mas eleganteinente decora-

do, onde nas noites de domingo e ter-

ça-feira houve duas recitas verdadei-

ramente encantadoras. Escusado é di-

zer qne todos os papeis feram desem-

penhados por educandas.

No domingo representaram-se duas

comedias, uma em fran'cez e outra em

portuguez. Les deu): pigcons, d'um e'n-

redo facil mas bem diagolada, e com

alguns numeros de musica muito cen-

tilantes, foi ceplendidamente desem-

penhada pelas meninas D. Eliza d'Al-

buquerque, D. Amalia Barbosa, D. Ju-

lia Nobrega, D. Etelvina Garrido, l)›

Maximina Osorio, D. Conceição Cor-

rêa, D. Clementina Abreu, D. Laura_

Manso e @Carolina Baptista; A inveja,

     

Muito bem e muito exacto.
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Não ha noticias politicas. Espera-

se com anciedade a sessão de quinta-

feira que pode já. dar algum indício do

que ha a esperar. Que esta situação du-

re e vá além da votação do accordo com

os credores estrangeiros, ninguem crê.

Lisboa brinca. Anda tudo na rua

e quem não está alli aguarda a nonte

para ir para os theatros e para as ca-

sas que recebem em que se teem rela-

ções. Em crise de trabalho, em crise

economica, em crise financeira nin

guem pensa. Vivemos n'um paiz feli-

cissimo dirão os estranhos que não co-

nhecem a nossa existencia social. E ape-

sar d'isso tão mal estamos, dizem todos.

.._ O Diario do Governo publicou

hontem os decretos fixando 'o dia 26

do corrente para a reunião da commis-

são de recenseamento de Villa Nova

de Gaya e convocando a assembléa

eleitoral primaria de Grijó para o dia

5 de março, a tim de se proceder áre-

petição dos actos e operações respecti-

vas a eleição de deputado pelo circu-

lo 33 (Grijó) que foi annuladu. Tam-

bem o Diario publica o decreto fixan-

do o dia 26 para a reunião das com-

missões de recenseamento eletoral dos

círculos 47 (Penacova) e 79 (Aldegal-

legs); 'convocando as assembléas elei-

toraes para em 5 de março procede-

rein'iá eleição de deputados e lixando

o dia 12 do mesmo mez para a reu-

nião das assembléas de apuramento.

-- O ex.“ sr. Bispo Conde, que ,

retirou para Coimbra no comboio das

8 112 horas da tarde de 'quinta-feira,

tendo conhecimento, pelo Correio Na-

cional, de que alguns cavalheiros fo-

ram á estação central á hora da par-

tida do comboio immediato, a fim de

apreusentarem a sua ex.“ cumprimen-

tos de despedido. e pedirem suas deter-

minações, encarregou o reverendo co-

uego-arcediago da Sé Patriarchal, o

sr. dr. Sacadura Bothe deagradecer tão

cbsequiosas demonstrações, e de in-

terpretar o seu sentimento pelo incom-

modo que tiveram.

-- Afirma-se que sua eminencia

o sr. cardeal patriarcha vae a uma das

proximas sessões da camara dos pa-

res, a fim de intel-pellar o governo so-

bre a demora havida em _contirmar a

santilicaçào do dia de S. José, dando-

se a circuuistancia do respectivo Breve

Apostolico estar ba ja tres anan 'em

Em Coimbra passou-se o seguinte

-dizem os nossos collegas d'alli:

«Nas salas da redacção da Ga-

:ze-ta Nacional, em Coimbra, nos dias_

9 e 10 do corrente os representan-

tes dos jornaes da localidade-Co-

qtimbriccnsc, 'Iríbuno Pepitlar, Corres-

pondenc-ia de Coimbra, Ordem, Com-

mercio de Coimbra, Gazzeta Nacional,

.Defensor do Povo, para accordarem na

attitude que devia tomar-se perante o

decreto quo estabelece o exclusivo dos

annuncios judiciaes.

Concordaram todos na abstenção,

que não poderam levar a effeito por se

recusar a adherir a ella o Imparcial

de Coimbra, o unico jornal diesta ci-

dade qne faltava para ser unanime

aquella resolução. ›

Muito bem precederam os nossos

collegas de Coimbra. Houve um que

mal serviu a causa da imprensa, decer-

to porque conta com a preferencia,

pois que é alli o orgam do governo.

Quando chegar a fruir a prebenda

não será isso por muito tempo, pois

que não lia governo-esperamol-o-

que mantenha um decreto que destroe

pela base a imprensa local provinciana.

O Commercio do Porto queixa-se e

com razão de que não tenha havido na

camara um deputado_ que levante a

questão. E' que o partido progressista

ainda alli não tem .todos os seus elei-

toe. Ha de haver alli, depois do dia

20,quem levante a questão e quem faça

cabir pela base o famoso decreto.

Esperamol-o e affirmamol-o.

#w

Governador civil

A noticia dada por alguns jornaes

de Lisboa, de que o governador civil

d'este districto, sr. visconde de Bale-

mão, pedira a sua exoneração, foi re-

cebida muito desagradavelmente aqui,

pois as-'sympathias que s. ex.“ vae ad-

quirindo dia para dia, são enormes.

Felizmente a noticia nño é verda-

deira. O sr. visconde de Balsemão, de-

véras satisfeito com o acolhimento ca-

valheiresco que tem tido por parte de

todos os aveirenses, sem distincçñc de

partido ou de classe, e desejoso em ex-

tremo de levantar a administração do

    

  
  

   

 

   

  

esposou o velho, que se viu forçado a'

Vallongo.

Epiphanio Ricardo Pereira de An-

do ataque, e onde estava um valoroso teriores, sendo em numero de 58, ua drade, nomeado para o mesmo logar.

Bacharel Guilherme Quillinan da

Silva Machado, exonerado de adminis-

trador substituto do concelho de Val-

longo.

João Elias Monteiro da Rocha, no-

quarta-feira da semana passada que mcado parao mesmo logar.

Eduardo José Coelho Vianna, ad-

ministrador do concelho de Paredes,

transferido para o de Penafiel.

Antonio José de Sousa Machado,

nomeado administrador do concelho de

13.14¡er o assassinato Paredes.

Abel Candido Pinto Coelho, exo-

nerado, a seu pedido, de administra-

dor substituto do concelho de Paredes.

Francisco Moreira Coelho de Sou-

podia dar-me informações sobre o que 53' nomeado P“ra 0 logar V330 de Ml"

ministrador substituto de districto de

Evora.

I)espa.chos de jastíça.

-Eñ'ectuaram-se os seguintes:

João Camillo Rodrigues Fernan-

des, escrivão e tabelliâo do juizo de di-

reito da comarca da Louzã - transfe-

rido, como requereu, para o oiHcio de

escrivão do juizo de direito da 2.' vara

da comarca de Lisboa.

Fernando Augusto Seabra Avila

_nomeado para o ofi'icio de escrivão e

tabellião do juizo de direito da comar-

ca de Louzâ.

Bacharel Manuel Augusto Pereira,

juiz de direito da comarca Fale-col-

locado no quadro da magistratura ju-

dicial, sem exercicio, mas com ven-

cimento.

Bacharel José Rodrigues dos San-

tos, juiz de direito da comarca de Por-

tel-transferido, como requereu, para

a comarca de Carrazeda de Anciàes.

Bacharel Francisco Caetano Ribei.

re, juiz municipal do julgado de'Al-

vaiazere, na comarca de Anciâo- re-

conduzido por tres annos no referido

logar. i'

Julio de Albuquerque Abranches

Lemos e Menezes, escrivão e tabellião

do juizo de direito da comarca. de Fa-

fe-ti'ansfei'ido, como requereu, para

identico oflicio na comarca de Vizeu.

Silverio Augusto de Abranches

Coelho e Moura, escrivão e tabellião
uv JIJ-uv il' -.DV-"V ui' "VUIIÍIW I luva

- transferido, como requereu, para

identico ofiicio na comarca de Fate.

Francisco Antonio Borges - exo-

nerado do oíiicio de esorivão do juizo

de paz do districto de Mairos, na co.

marca de Chaves.

Sebastião Alves Guimarães -- no-

meado para o otiicio de escrivão' do A

juizo de paz do districto de S. Ter..

quato, na comarca de Guima ines.

Francisco Maria Pereira - exone.

rado, como requereu, do oliicio de ea.

crivão do juizo de paz do districto-de

.Souto da Carpalhosa, na comarca de

Leiria.

João Ferreira Dias-nomeado pa-

ra o otIicio de escrivão do juizo de paz

do districto de Souto Carpalhosa.

E)espnchos @celestith-

ticos. - Fizoram-se os seguintes z

O presbytero Belmiro Nogueira de

Sousa Freire, apresentado na egreja

parochial do Salvadorido Paço de Sou-

sa. no concelho de Penaliel, diocese do

Porto.

O presbytero Francisco Manuel

Barbosa, parccho collado na egreja de

Santa Christina de Serzedello, diocese

de Braga, apresentado na egreja paro-

chial de S. João Baptista de Couciei-

ro, no concelho de Villa Verde, da mes-

ma d iocesc.

O presbytero Francisco Manuel

Alves, apresentado na egreja parochial

de Nossa Senhora da Fxpectação de

Mairos, no concelho de Chaves, dioce-

se de Brangnnça.

O prcsbytero José Maria Maia, pa-

rocho collado na egreja de S. Pedro

de Seixas, diocese de Braga, apresen-

tado na egreja parochial de S. João

Baptista de Reboreda, no concelho de

Villa Nova da Cerveira, da mesmo

diocese.

O presbytcrio_ Manuel d'Oliveira

Barbosa, parocho colhido na e'greja de

S. Bartholomeu de Tadim e Fradel-

los, diocese de Braga, apresentando na

egteja parochial de 5._ Victor, da ci-

dade de Braga.

O presbytero Gabriel Antonio Dias,

apresentado ' na egreja parochial de

Santa Maria de Guardizella, no con-

celho de Guimarães, diocese de Braga.

O ordinaudo José Cabrita Vieira

Neves, provido na serventia vitalicia

da thesouraria parochial de Nossa Se-

nhora da Esperança, de Paderne, dio-

cese do Algarve, para n'clla constituir

o seu patrimonio ecclesiastico. '

O presbyterio Antonio Gomes Fer-

reira,,apresentado na egreja parochial

de S. Martinho de Avidos, no conce-

lho de Villa Nova de Famalicão, dio.

cese de Braga. o

Unn tuturo rei, alfaia-

te.-O duque d'York, futuro rei de

Inglaterra, está feito alfaiate -- pois

foi na quarta-feira admittido na cor-

poração dos alfaiates daCity. Em se-

guída á. ccrcmcnia da investidura, os

alfaiates, em cujo numero se contavam

o duque de Cambridge e lord Solis-

bury, odereceram um banquete ao oo-

vo college. .



A. rainha. D. Amelia

em Sevilha.-Antes de partir

para :Lisboa, diz um correspondente

da capital da Andaluzia, a rainha D.

Amelia visitou o aleaçar, acompanha-

da do conde de Paris. A rainha fixou

principalmente a sua attenção na par-

te antiga do alcaçar, e ao chegar ás

galerias do jardim disse que este era

encantador e que lhe recordava os de

Cintra. Depois visitou a capella. Ao

chegar ao pateo subiu para a carrua-

gem. Entre o pateo e a porta existe

uma especie de rua formada pelas ca-

sas dos empregados. Nas janellas es-

tavam as formosas filhas do marquez

de Irun e de outros empregados que,

ao passar a rainha, encheram a car-

ruagem de fiôres.

Do alcaçar dirigiu-se para o pala-

cio, onde, depois de almoçar, recebeu

no salão das Columnas algumas fami-

lias sevilhanase o consul de Portugal.

Depois entrou nos aposentos da dn-

queza de Montpensier, permanecendo

ao seu lado até a hora da partida. A

despedida foi commovente e affectuo-

sissima.

Eram 9 horas quando desceu ao

salão das Columnas com o conde de

Paris e a princeza Helena. Ao sahir a

carruagem dos jardins, um grupo nu-

meroso gritou: Viva a rainha de Por-

tugal! A rainha D. Amelia correspon-

deu sandando o grupo com o lenço.

Acompanhavam a rainha o conde de

Paris, o infante D. Antonio e o cousul

portugues. Na estação era a esposa do

rei da Portugal esperada por muitas

damas da aristocracia sevilhana, au-

thoridades, commíssões e muita gen-

te do povo. Ao chegar a carroagem á

estação, houve grande movimento. A

'rrainha passou pelo meio de duas alas

'de senhoras, ás qnaes apertava as

mãos, sorrindo com toda alhaneza. As

senhoras elogiavam em alta voz a for-

mosura e eleganeia da rainha de Por-

tugal. Quando deu o toque de partida,

a rainha despediu-se, dizendoz- «Mu-

chas gracias á todos.›

As senhoras diziam:--Boa viagem!

Um individuo gritou: Viva a ra-

inha de Portugal l--que foi correspon-

dido com enthusiasmo. A rainha D.

Amelia entregou ao alcaide, para os

pobres, 12000 pesetas, réis (180d000).

A. procissão de Ciu-

za no Porto.-Está já con-

cluída a ornamentação dos andores

que hão-de figurar na magestosa pro-

cissão de Cinza, que na proxima quar-

ta-feira (hoje) sue da egreja de S. Fran-

cisco-diz o Comercio do Porto de 11.

Os adornos dos andares, que os-

tentam as mais opuleutas alfaias, são

magnificentes. A's bellas imagens, ri-

camente vestidas, correspondem os de-

mais accessorios, notando-se em seis

dos andares, vasos de prata. As demais

ineignias são tambem opulentas, sen-

do de prata as lanternas em seis ando-

res e as que eircumdam o pallio.

Tomam parte no religioso prestito

os alumuos do Seminario Diocesano.

por concessão especial do em.Im prela-

do; os meninos orphãos, educandos da

Oliicina de S. José, as mezas das Or-

dens Terceiras de S. Francisco de Bra-

m- @neutros nuestras, Se-
nhora da Conceição, que são novos,

fóram ofi'erecidos pelo definidor da

Ordem, sr. José Bento Pereira.

Os córos que devem preceder os

andares do Senhor Jesus, Santa Iza-

bel, rainha de Portugal e Nossa Se-

nhora da Conceição, pertencem á ca-

pella Silvestre.

A procissão será assim organisada:

O estandarte da Penitencia; figu-

ras symbolicas do triumpho na crea-

ção do homem, com uma palma; da

vegetação do Paraizo, com um ramo

de fiôres; da Iunocencia, com uma pom-

ba ; da Culpa, sendo a allusiva a Adão

com uma enxada, e a da Eva com um

ramo de macieira; do Cherubim, com

a espada exterminadora; da Pureza,

com uma açucena.

Andor de Nossa Senhora da Con-

ceição -- Portector e guia, o sr. José

Bento Pereira.

Cruz da Ordem.

Dons anjos com salvas contendo

cinzas, e em seguida as figuras sym-

bolicas du Coutricção, com um escu-

do, tendo um versículo; um outro es-

cudo, tendo uma passagem do capitu-

lo 41..“I do «Ecclesiastesq da Peniten-

cia e Humildade, com umas discipli-

nas na mão direita eum ramo de mur-

ta na esquerda.
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XI PARTE

A AMME GAHIDA

I

MABTHA

Depois de celebrado o duplo enla-

ce de Miguel dos Reis com a duqueza

de X, e de Octavio com Leoncia, os

dois casaes estabeleceram a sua resi-

dencia na mesma casa, que bem podia

chamar-se palacio. Martha de Lucena

era immensameute rica, e é sabido que

o seu unico cuidado se reduzia a en-

contrar sua filha. Satisfeito este dese-

jo da sua alma maternal, julgou-se fe-

liz. Martha nâo tinha esquecido um só

momento o visconde de Azevedo, e co-

mo o amor que n'outro tempo lhe de-

dicava era puro e firme, quando o en-

controu na modesta agua-furtada com

o nome supposto de Miguel dos Reis,

quiz rscompensal-o de todos os som-i-

mentos, de todas as dôres que por el-

12|. tinha soffrido. Leoncia julgava, co-

mo Octavio, que Miguel dos Reis era

seu pae, casualidade tão estranha quão

agradavel, pois os leitores sabem do

carinho que o velho musico dedicou

sempre á linda engeitada.

A sociedade aristocratica de Ma-

drid
.3...- .

Andor dos Bem-Casados - Pro-

tector e guia, o sr. Eduardo Alres

Salazar.

Figura da Dôr e Contricção, com

um cilicio na mão direita e um ramo

de cypreste na esquerda.

Andor de Santa Angela de Fulgi-

no - Protector e guia, o sr. Eduardo

Gonçalves da Costa.

Figura com um cão, allusiva ao

cão que se vê no andor de S. Roque,

junto á imagem.

' Audor de S. Roque-Protectores,

os srs. Camillo e Joaquim José Tei-

xeira de Oliveira, sendo este o guia.

Anjo com uma corôa de rosas

brancas.

Audor de Santa Bosa de Viterbo

- Protector e guia, o sr. Raphael Ro-

drigues dos Santos.

Anjo conduzindo a Riblia.

Andor de Santo Ivo - Protector

e guia, o rev. Manuel Lopes de Arau-

jo e Cunha Parada.

Anjos com umas disciplinas e um

ramo de cedro.

Audor de Santa Margarida de Cor-

tona -- P 'efector e guia, o sr. Gui-

lherme A. de Oliveira Gama.

Anjo com o escudo das armas fran-

cezas - tres flôres de liz de prata em

campo azul.

Audor de S. Luiz, rei de França

-- Protector o guia, o sr. Albino Bar-

bosa da Fonseca.

Anjo com uns pães sobre uma sal-

va de prata.

Andor de Santa Isabel, rainha da

Hungria - Protector e guia, osr. Au-

tonio da Fonseca Moura.

Anjo com uma cruz archiepiscopal.

Andor de S. Carlos Borromeu -

Protector e guia, o sr. Domingos João

Nunes.

Anjo com uma salva cheia de rosas.

Andor de Santa Izabel, rainha de

Portugal - Protector e guia, osr. An-

tonio Ferreira de Barros.

Vinte anjos conduzindo os diver-

sos emblemas da Paixão de Jesus

Christo.

Andor do Senhor Jesus, com S.

Francisco recebendo as chagas-Pro-

tector e guia, o sr. Antonio Teixeira

dos Santos. '

Figuras symbolicas da Peuitencia,

com uma cruz na mão direita e umas

disciplinas e cilicios na esquerda; da

Humildade, com um cordeiro branco

no regaço ; da Castidade, com um ra-

mo dc ci'namomum.

Pallio, sob o qual o capallão-mór

interino da Ordem, rev. Joaquim Mo-

reira Maia, conduzirá umas reliquias

em cruz de prata dourada.

O prestito será. precedido por seis

soldados de cavallaria da guarda mu-

nicipal. A guarda ao templo será feita

por uma força d'aqnelle corpô e da

policia civil.

O itinerario da procissão é o se-

guinte: Ruas do Infante D. Henrique

e S. João, largo de S. Domingos, rua

das Flôres, Feira de S. Bento, praça

de D. Pedro (lado sul), ruas dos Cle-

rigos, da Assumpção. Porta do Olival,

ruas de S. Bento da Victoria, S. Mi-

guel, Taypas, Ballomonte, Ferreira

Borges, Cammercio do Porto e Nova

À "o nun rnnnlhmntln. ::mais

roceso rbino de

Ft'eitas.-No Tribunal da Rela-

ção do Porto, foi julgado o recurso de

aggravo contra o despacho do sr. juiz

do tribunal criminal do 1.° districto,

que indeferiu o requerimento dos ad-

vogados de defesa, pedindo a annulla-

ção do processo Urbino de Freitas.

O venerando tribunal denegou pro-

vimento ao aggravo, como se ve do

accordão que em seguida publicamos,

no qual ha uma parte que não pode-

mos deixar de assignalar e de applau-

dir: aquella em que se exige que ques-

tões d'esta natureza não sejam tratadas

fóra do eommedimento da linguagem

e do respeito mutuo. Eis o accordão:

c Accordão em conferencia na

Relação:

Que aggravado não foi e aggravan-

te dr.Vicente Urbino de Freitas,n:› des-

pacho de folhas 1618 de que recorre e

pelo qual foi indeferido o seu requeri-

mento de folhas 1618, pedindo que o

presente processo fosse annullado, e se

mandasse archivar,e se puzesse o sup-

plicante em liberdade; porquanto:

Considerando que foi em cumpri-

mento do accordão do Supremo Tri-

bunal de Justiça a folhas 1589, que se

procedeu á dita conferencia medica,

requerida pelo aggravante, depois da

sua pronuncia pelo crime de envene-

m

1185008 casamentos, e commentou O

inesperado encontro dos dois amantes.

Martha de Lucena abriu os seus sa-

lões, e a gente do bom tom, a familia

dos eleitos, acudiu á vida a vêr de per-

to aquelles que de longe tinha admi-

rado. Os seus calculos não tinham si-

do errados, porque os salões da duque-

za tinham toda a poesia do bom gosto

e riqueza. Miguel dos Reis, a quem

continuaremos chamando assim, por-

que elle o desejava, tiuhanm rosto no-

bre e distincto, olhos cheios de doce

expressão, e cabellos brancos como a

neve. Bastava vel-o para se dizer: es-

te homem deve ser muito principal:

palavra que um amigo nosso emprega

para exaltar uma pessoa.

Tres dias depois dos ultimos acon-

tecimentos narrados no capitulo ante-

rior, Martha e Leoncia estavam no ga-

binete da primeira, escolhendo o esto-

fo de nus vestidos de baile, quando

lhes annunciaram a visita do coronel

Carlos Perales.

-- Para esse cavalheiro - disse a

duqueza -- estão sempre abertas as

portas de minha casa. A elle devo o

haver encontrado a minha querida

Leoncia; consideral-o hei sempre co-

mo um bom amigo. Pouco depois en-

trava o coronel. Carlos frequentava

pouco a casa da duqueza, porque a sua

ali'eição pela vida isolada o traziam

deviado do bulicio da côrte.

A duqueza, sempre que o coronel

'Perales estava em Madrd, convidava-o

para os seus bailes, usando do autho-

grapho como prova de confiança.

Carlos desculpava-se. Não obstan-_ . _ coronel, desenove annos em procura

?ocupou-se quinze dias dos rpm:- ta, por tres vezes tmha frequentado os , d'slla i. . . !911! @enaltecer !tem um dis,

(Jr '--v

namento de que sr nas, na pesso; É ' › Éi-f w a - v

  

   

   

  

   

 

   

   

 

    

  

   

   

  
  

   

  

  

  

   

    

  

  

    

   

            

    

  

   

 

  

 

  

    

   

    

   

   

 

   

   

     

  

   

     

   

  

  

   

    

  

         

   

   

  

   

   

    

  

    

 

  

      

   

   

  

 

    

    
  

   

 

  

  

Mario Guilherme Augusto Em¡ u -. j .11;, ; r 21;. :.. , ,. ,ur _ , ,.y. , ,1V ,, o_ _ ,M _,_1 ,

antes do process.› entrar nos . É fu. .' _ ¡ ,; w-Ír. :-. É'. Ã: .LV. 1:. A ›' - .ne l '\' .- Bowl¡ :~›: -

Pleual'io da ac'ulsnçã); . Õ.; ' . i l i '.¡ÊJ ;;' :Ii e "i ': v '1 n l'Fs'HZ'i' :à 21.1% w¡ ,~ ;5-324, ;.'Íi .hi, veru *. ii l

COnSÍdaralli-lo qce FS' J f! 4-15* Í'- -Çvv = . t '..› L'Jl'izug'. a) -i<'._ 9.' ig" *I 111¡ a Isiwie i: -: unifica'.

ordenada por thllPll-f PT_ l'ÍíÍ'wzsz'i; ' - su :L ~:;1~“z~;iri -i ..J ' «Jar-limit, ' ,3:3 É.; lia-3:'. .pm - ,5, “3.3““ 301313'q g. Liv., inaf

1110 0 !fiesm' t s' &mir-t . sons-J *Ji/.ÍJDllm as agarrou-.J ama“: - É: .cmi-c a~ I ,Mimi ~l_› puma sui dt. ' '31,3 l'e -r'

se“ Ultimo ~ ' a i Í ' o v ,..LÍ, -' í - .. l-:v Sociaíista. commissailitdo de ._ cr.. x :e I'. . ..dr-va :ão atti a; t é" Paris'

“0 "516103 “ ' . É* ::ft-,3; :› :em erupção. Immediatamenteappareceu um ho- o.; grau.. _ r st pr? ar às

Pam 85'** A lit- 13!' :'- "Nf-York dizem que mem que no meio da multidão que 8 horas da ns."- í'Í'n .lilo essa

decreto _ , \r i ' ;í - .t região do Rio Ar- presenceava a cólera do merceeiro, fez elevação será de 77 g: .› cn] As-

mmo ' i '^ Í: ¡f-:U'v n M ' - - a s !r .pção varios VUÍCÕeS- uma scena violenta de desespero. kersund de perto de 80.

“ccOÊdi '- ' '9: Pül'üc'íi óes parecia extincto - E' horrivel _exclamou _Este Contra. a ei'inoliner-

no bb' “"l come** - i~ . "a, ?076% jo"“ fumo maldito é a minha Vergonha. é a des' Já nos referimos a uma liga que se

exame! _ , -: 1 u íl-*c sentido alguns tremo- honra de toda a familia! Não pôde ter fundou em Inglaterra para cembater 0

0°' ' * '4191? " =l ”'- , ' ' ' um Guaymas, Orizaba e outro fim senão o do cadafalso! Von 'perigo de que a crinolinê volte a ser

5“ ter¡ - V wi'- ~* ' 'a ' › ' Mexico. Receia-se tam- dar-lhe uma lição de que se ha-de moda entre o sexo feminino.

?er “P” ' -tí = w“ m o no vulcão de Coloma, lembrar para sempre. Segundo refere um jornal londri-

Julga'fPí** ' r › -~ A. x ts noites vomita chammas E castigou o rapazito com morros, no, o numero de associadas augmenta

PMP““ 51“ (1602» l p V da cratera, illuminando um pontapés, puxõcs de orelhas, bofeta- extraordinariamente de dia para dia.

0°“” ”amio- -'l V .des gh: taça. das, etc. etc., uma tal correcção, que Ultimamente a Liga adquiriu duas n0-

deSdÊ "._ › negrmmw- ;11'0' 13_ I _ha de Zaute.-Os odono da loja deixou ir o rapazito em vas recrutas: a duqueza Montrose e a

“n°013 - ' l ^ 'lã _5011171 ~ - rangeiros, do correio de hon- paz, que o irritado pai ainda castigavn célebre actriz Langtry.

enventz.;-¡ , z: '- r .n. “naun ,3.5- tem, m o estado da ilha de Zante pelo caminho: No mesmo dia., de tarde, Vê-se, pois, que as inglezas não

53d“ e í* j - Ã' 'lo 33601350 "Ju- com › ?res mais sombrias. a mãe do rapazito foi com elle ao mer- querem a crinoline--a saia balão.

?temo - -- l Justiça :-. f--ihas O: h nitautes acham-e pela maior cado do Coursla-Reine. quuanto fa- Um dúello á america-

1003› ' - ' ?nr-0 de 'l "3””: , P¡- ' "i”- '80111'503 e nmeaçüdos de P9- zia quaesquer Compras, o rapaz pôde na.--Suicidou-se ha dias n'um hotel

qlie é ' ' ' ' ' '~ ' ' A“ PN* ' ' A i v1- :0 ne. No dia 6 ainda se Sím- roubar um frango e fugir. Correram de Vienna d'Austria um homem de cer-

mmal " * w “Al 'Í' ¡dO-'- t N v . :T ;ms abulos de terra. Em mui- atraz do pequeno gatuno, mas quau- ca de trinta annos. N'uma carta que

essenc z.: .13 L'Ulísilíutlv w a ilha não é mais que um do o apanharam já o frango tinha de- deixou, explicava o motivo do suicidio:

“1.9: sf "- _ 'Ji-'5'- 'm @Ollllín' - -\ l minas. sapparecido. Para onde? Um policia matava-se para cumprir as condições

dm“" v “lá-Memo¡ * - i -.'¡'nlhO.-Q1erem s::- explicon o euygma tirando o frango de um duello á, americana, em que a

C¡ .~: nlo que as tl”:gellü'd'b sor, n cimo está organísada do b.›lso do casaco de un individuo sorte favm-ecerao seu adversario.

permi'Lidas poli disposição ll.“ dt lr'i

do bil: d': 7 de aguas ,l

387m z . instituição? Pelo que que não era outro senão o pai do ra- As nascentesdo Nilo.

_ o 9 i 5'“ “› “ 'A "NPV “l feminino¡ a mais PM- P'cli. mãe e filho foram levados a0 -Dizem de Berlim queodr. Baumann,

tada ao urugu- ?Al u .m About, , o - de o. 71d( . x Saltana-mãe. Em commissario de policia_ Orapazito con- durante a sua viagem ele exploração

29 de ' ^ *r ' - ' '- › L av - ie do sultão; a fessou então que o pai lhe batia quau- pelos lagos Victoria e Tanganica des-

5? ft“ a ii"? '-”~›"l'l' ' :t Him": "HU !ílkãw a _ 3;. mulher le- do o surprehendiam a roubar, mas cobrira na fronteira do territOrio de

"da l" lo 1*) "lc“:i'íiíi A “7° “É l 'éh-"N -'~ ' - ~ “dm-0; 35 que pelo contrario o cuchia de mimos Rugezi as nascentes do rio Kagera,

que 5? Juli?" - “É“ l"“ o 7¡ ;m í' m Mg Mais.. 712mm:: a t Win; a quando o roubo era bem feito. que devem ser as do proprio Nilo. O

plemr :to de › ,_ ': .im. “o um , :':wÍ'H'u ".,-_,o,;-,¡ z ,LS FNM“, _q _ r...? Um thesoaro._0 negro correspond .a que dá esta noticia

085350 ""eíiil'ilÉ -' '-143 ' "QU'\'_'-1~'t ?eu ..'u; :liam r Jc. !Itu Lil..., ." James, da Georgia, trabalho acrescenta ::l descobrimentoé

P015 fu' '-1.'7** 'HQ-me"“ '_'- 01m min.. ' _ :em: .d i'm leur uni das eu.: 'Propriedades 1“'- vel'dn'l'Í .sões de 'a '

da dl t' ”7-0 l -rtmmwommí ”3'121'Hr_ '.'i ' :Vlw iii”.- . ,f v'- -Ç'n ::in dnãeit'trz'iilu. ,\. _v dr.: ..... .,.;;:' alisadas.

o ñm = '05 criminaes a _i il' v ..5111: , .1:, r'.: ,:,. : trt.. :' '.i Ã ::i t_ catia:: '.Í O ira-:txt ¡Jada-iu, eu¡ Pgtrigg e

boa 1" ,mM-"1 1' SÚPPrlr'SB quim! l” , em , Anicuns-Welt'. t, ¡~.-› Ã.. zu. , . - › ~ É ° - -. .32:: .1.5. tp. Arc.. 'a 1 _imail 11:63. ~-0 S.:l°viço :ln policia

deñclenu' “i“ * ”Pos de delle“) *Í'1'iliiwl'bm qualquer frneto um ~ = w .'Í -í a ,z l - a w! .- -i I.: r. “uma, cavon ;- -- :ur f" I the ,toi 'izfâ'ltl

por crime; -lt sua competencia lh 1.7.; com o sultão; ema“ ; _a_ :_,,,._,_,,,.f, ,,.0, _, _.,.,,,do por 6m gn_ ;h ,_ ;2, _ _1, i _we_

fossem reuica'L...s polos tribunaes at' -

xiliares, hcj- .-atinctos;

Considerando, porém, que quando

assim não seja c este tribunal deva

apreciar, como se lhe pede, a prova

resultante do acto que motivou este

recurso, nenhuma razão juridica en-

contra para preferir as opiniões dos

peritos nomeados pelo reu ás Opiniões

dos peritos nomeados pela authorida-

de judicial e que, obrigados por essa

nomeação e pelo competente juramen-

to, afiirmaram a existencia do envene-

namento; porquanto;

Considerando que tendo todos os

peritos, nomeados pelo réu, vindo to-

mar parte na requerida conferencia

graciosamente, sem intimação judicial

para o primeiro auto, e havendo, na

sua maioria, muito antes de poderezn

legalmente intervir no processo, mani-

festado a sua opinião nas publicações

que constam dos autos, tornam-se, na

censura de direito, pouca acceitaveis

e perdem fé e valor juridico as suas

affirmações perante os tribuuaes, que

téem de apreciar as provas pelo rigor

legal, e sómente os jurados, que téem

a faculdade de julgar pela prova mo-

ral lhes poderão dara importancia que

a sua consciencia lhes dictar; portanto:

114..-°-_. r---.2..--..s- _ .

:.l princczns solteiras. Cau.. ..um .f '...;

1;.: possue uma duyra ou corte priva-

tiva, formada de dez o deze calfas

(mestras), cada uma das quaes tem

seis aprendizes.

Em cada dayra ha, portanto, 60 a

70 mulheres; e como presentemente

existem no serralho 20 dayras, anda

esse pessoal feminino por 1:200 a

1:500 mulheres, quasi todas novas e

bonitas.

Além d'aqnellas, ha no serralho

mulheres encarregadas exclusivamente

de tanger instrumentos, outras de re-

presentar, outras de contar historias;

leitoras; emlim, escravas brancas e es-

cravas pretas, encarregadas de todo o

serviço. Ao todo, 2 mil mulheres, co-

m) as que tinha Salomão!

Pessoal masculino: O eunucho-mór,

figurão que tem o tratamento de al-

teza e o titulo ofiicial e bizarro de

«guarda da porta da felicidade: .O che-

fe dos eunuchos favoritos; o chefe dos

ennuchos subalternos; nm medico e

trinta ajudantes; varios pharmaceuti-

cos; dois preparadores de café e respe-

ctivos ajudantes.

Alem d'este pessoal do sei-ralho, o

sultão ainda tem ao seu serviço parti-

cular um exercito de escravos, de cria-

auo v ue ¡uuuuwuariusa entre us qtutcts

ha o director dos divertimentos, um

cantor-chefe, um astronomo, um chefe

de traductores da imprensa estrangei-

ra e 160 escudeiros, prestidigitadores,

musicos, cantores actores, bobos,etc.

Em summa, e para dar ideia d'esta

magna ccterow de adherentes, basta di-

zer que nas casinhas da Sultão se cou-

feccionam diariamente 20 mil refeições!

Vingança (1,631,058:-

Uma senhora franccza adquiriu des-

confianças de que seu marido manti-

nha rclações illicitas com uma das suas

criadas. N'nm dos ultimos dias, sur-

prehendeudo-os effectivamente em col-

loquio amoroso, interrompido a miudo

por manifestações concretas, a esposa

offendida precipitou-se sobre ambos.

A criada ficou com o rosto em sangue,

das unhas da patroa, e o marido de-

linquente recebeu varios ferimentos

causados por uma ruma de pratos que

a consorte lhe arremessou.

Se as damas portuguezas acceitam

o exemplo, não faltar-ão rostos de cria-

das pedindo curativo, e serão poucas

as fabricas de loiça do paiz. E talvez

que só assim a industria se desenvolva...

Contra ás í'ebres-Os

missionarios em Congo têem desco-

berto que uma bebila feita de bananas

é um preventivo contra as fel)er pa-

luvtres.

m

uma hora. . . calcule quanto ella terá

que me pagar em amor para eu ficar

paga de todo. Leoncia arrojou-se aos

braços de sua mãe e beijou-a.

O coronel contemplava em silen-

cio aquellas duas cabeças, egualmente

bellas, posto que uma ostentasse os pu-

rissimos perfis da juventude, e a outra

as respeitaveis rugas da velhice.

Talvez que n'aquelle instante uma

recordação cxnsasse a mente do mili-

Gspaços fosse detel'jse em Adm' Perto estava, como os leitores sabem, senhor

do mar, na tranquilla morada do m0- do segredo da duqueza_

18m) JOBé' Leoncia, que ignorava que Luiz

'- Vêmos' but“: ° ' “tás _l°“qm' de Zuniga era seu irmão, nada com-

nha - disse a duqueza, repelhndo ca- prehendeu e perguntou,

rinhosarnente a cabeça de sua filha e ____ Mas é verdade que o conde es.

dando-lhe um beijo --o que dirá o tá preza?

coronel ?_ - Está. E tambem eu estive dois

- Dn-á que nos amamos muito- dias,

não é verdade sr. de Perales ?

- Possuo o amor da familia; por

fortuna, tenho mãe e comprehendo as “ou Leoncia_

doçuras d'esse amor desinteressado que ___ 0 conde de Ram““ matou An.

”Side "um“: Quem “5° conhece 93W dré Garcia em duello, offerecendo o

amor, não conhece a felicidade. seu peito á ponta aguçada do gore“,

_' Mas em verdade: 509109 bem do seu adversario: eu fui testemunha

P°uc_° “mma” Para com 0 cmo“el- d'um desafio que teve consequencias

replicou a duqueza-estamos só fal- tão ;amem

lando de nós, sem nos lembrarmos de __. Mas eu ouvi dize¡- que esse po-

lhe perguntar o que ha com respeito a bre advogado tinha emprestado ao con-

um Caso do Qua¡ 03 30111888 8° 00011- de uma quantia avultada-observou a

param hou'tem. duqueza,

- E' ISSO exactamente o que me _- Assim foi, mas essa quantia foi-

traz a sua casa, sr.“ duqueza. lhe paga poucos momentos antes de se

- Eni-3°, estamos Pl'ompms a OU- effeetuar o duello, do contrario eu não

Vil-o-disse Leoncla. teria nunca tomado parte n'elie como

- Os amigos são para as occasi- testemunha.

093-'00meç0u Pe'3165-811 Preciso ho- - Então, não é verdade o que se

je da senhora duqueza. _ diz ?-perguntou Leoneia.

_sabe Deus com que ansiedade -q Torno a repetir, senhora. que

;.w- ' ..nt-o que continha de L_ , .v-

30:000 moedas de prata hespanholas

e francezas, do seculo XVIII. Crê-sc

que aquelle thesouro pertencem ao fa-

moso pirata Blachbeordc.

Sino monstro. -- 0 peso

do grande sino de Moscow que passa

como o maior do mundo, é de 444:'¡72

armteis; a sua circumferencia é de

quasi sessenta e oito pésea altura vin-

te e oito pés. Verdadeiramente extraor-

dínario.

Leilão de raparigas.

- Fazia-se antigamente todos os au-

nos em Babylonia um leilão de rapa-

rigas. Juntavam-se um certo dia, e em

certo sitio aprazado, as que pretendiam

casar. Apregoava-se antes de tudo a

mais bonita, que era dada ao que

maior somma oderecia por ella, iam

progressivamente aprogoando todas

raparigas por ordem de belleza, até

que se chegava ás feias, por quem

ninguem lançava nada. Como o inte-

resse foi sempre a alma dos negocios,

e é muito facil de casar mulher que

tem dote, as quantias recebidas pelas

mulheres bonitas serviam de dote pa-

ra as feias, e estas por fim, e por mais

horrorosas que fossem, acabavam sem-

pre por achar marido, pois uanto

mais feias eram, maior dote sol es fa-

cilitava no casamento.

Excentricidade. - Um

rico proprietario de Washington, Ale-

xandre Killion, fez publicar um ode-

recimento de 10:000 dollares (réis

9:0003000) á mulher que consinta em

o desposar. O excentrico, desejoso do

hymineu, conta a bagatella de 72 an-

nos; mas tudo leva a crêr que lhe não

faltarão concorrentes. . . attentas as

qualidades financeiras do proponente.

Depois, sempre é um homem que

pretende casar.

Assonxbvosm-Em Chica-

go vae edificar-ee um immenso hotel,

com a forma de um clephante. O pa

chyderme de pedra terá. em cima uma

plataforma, onde será installado nm

Observatorio, na altura de 70 metros.

O hotel terá. accommodações para 700

hospedes.

Cruzados' monstro.-

Foi lançado á agua em Helling (S. Pe-

tersburgo), o maior cruzador até hoje

conhecido. E' baptisado com o acute

de Ruvtk, tem 426 pés de comprido e

a lotação de 11:000 toneladas. A ve-

locidade é de 18 milhas por ora e as

machinas desenvolvem a força de

13:250 cavallos. Leva 12 canhões,

sendo os mais pequenos de calibre de

8 poliegadas, lança-torpedos, e trans.

porta 4 botes torpedeiros.

M

desejo, ha muito tempo, a occasião de

ser util ao homem que me restituiu

minha filha.

- Senhora duqueza, venho hoje

aqui interceder em favor d'um homem

mais desgraçado do que criminoso; o

conde de Rambla.

Quando ouviu este nome, Martha

levantou a cabeça dirigindo ao coro-

nel um olhar expressivo.

Carlos leu n'aquelle olhar a inten-

ou seja um total de 7:065 agentes.

Em Londres o mesmo serv1ço é

Paris ha um para 330.

estantes paizes d'Europa 687:000.

2.997:000$000 réis.
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mandam que os autos baixem á 1.°

instancia para ahi se proseguir nos

termos legaes da accusaçlo e condem-

nam o aggravante nas custas d'este

recurso.

E, advertindo o sr. advogado, si-

gnatario da petição do aggravo, pelas

expressões n'ella escriptas, offensivas

da honra e consideração dos peritos

que fizeram o exame toxicologico, man-

dam que, quando n'esta parte este ac-

cordão transite em julgado, se risquem,

por termo, as palavras que vão subli-

nhadas e á margem rnbricada a tinta

carmim pelo relator a folhas 1872 v.°,

1873 v.°, 1875 v.°, 1877 e v.°, 1878 e

v.°-Porto 10 de fevereiro de 1893.-

Vaaco Leão, Pinto Osorio, Ganda de

Auroran

Aecusações a B i s -

mark.-Na discussão do projecto

da reforma do exercito allemão, pela

commissão do reiehstag, o deputado

socialista Bebel accusou ha dias o prin-

cipe de Bismark de ter camprado em

1887 um dos jornaes francezes mais

intransigentes nas questões de patrio-

tismo a fim de, por artigos violentos

contra a Allemauha, provocar a guer-

ra entre os dous paizes.

As a Hamburger Nachrichten n, que

homem recebemos, desmentem as as-

serções de Bebel, annunciando que o

E..

salões de Martha, sendo nffavelmente

recebido pelos donos da casa.

O coronel foi introduzido por um

criado no gabinete da duqueza.

Vieram-lhe ao encontro os sorrisos

de Leoncia e Martha.

- Estou soberauamente zangada

comsigo, coronel - disse a duqueza

offerecendo-lhe a mão.

_Aqui estou para receber sub-

misso o castigo que a senhora duque-

za julgar dever infiigir-me.

-- Oh! prefiro perdoar-lhe, por-

que seria demasiado cruel se lhe di-

ctasse a sentença.

_ O que quer dizer, que estou ab-

solvido ?

-- Corno havemos nós de proceder

com respeito a um amigo a quem de-

vemos a felicidade ? - disse Leoncia.

- Não cessam, minhas senhoras,

de engrandecer uma acção natural e

justa; o que eu fiz fal-o-hia qualquer.

-- Isso não nos desobriga de nos

confessarmos reconhecidas. A si, coro-

nel, devo eu ter encontrado minha mãe

- objectou Leoucia'-- mãe que pode

chamar-se modelo.

-- Sabe, coronel, que Lemmia, des-

de que entrou n'esta casa, tornou-se

adoladora ? Oh! está completamente

transformada.

._ Ah l pois isso é um defeito.

- Que minha mãe me perdôa, não

é verdade 'P - perguntou Leoncia.

- Perdoa-te tudo -tornou a du-

queza com gesto carinhoso - porque

ainda me não paguei dos juros de to-

das as horas d'amor e pranto que te

dedicava durante tantos annos. Ah l

dia de :1177944 kilg. por anuo.

kilg. no periodo de 1880 a 1891.

_.__.______

Uma opinião iususpeita

Portugal escreve :

mais sinceros patriotas que conhece

blicámos sob o titulo: O partido pro

vêr que o partido progressista vae fa

firmeza e energia.

 

boa fé, vendendo uma amísade que

car a honra do conde de Rambla.

ração e pediu ao coronel que lhe refe-

as coisas. Carlos prestou-e a satisfa-

zer a curiosidade de Leoncia,e contou-

he tudo o que os nossos leitores já sa-

bem, isto é, a causa do duello e a mor-

te de André, sem omittir a carta diri-

gida ao commissario de policia.

A duqueza ouviu a narração sem

descerrar os labios. Quando o coronel

concluiu, disse:

-- Em verdade, esse desgraçado

era merecedor d'um Em tão tragico;

diz-se, porém, que foi encontrada uma

nota na carteira do defunto, que com-

prometts bastante o conde de Rambla.

-- Foi essa a ultima infamia com

que André Garcia se despediu do mun-

do. O conde de Rambla acabava de sa-

tisfazer-lhe oito mil duros que lhe de-

via, e foi só então que lhe propoz o

duello. O advogado disse que queria

escrever a um amigo de confiança, pe-

dindo-lhe que servisse de testemunha;

o conde accedeu, e então Andrâ escre-

veu uma carta ao commissario de po-

licia do bairro rogando-lhe que viesse

livral-o d'aqnella situação. O acaso le-

vou-me a casa do conde, que, impaci-

ente com a demora do padrinho de

-- Lemos n'um periodico, não sei

que desafio ou assassinato. . .- tor-

 

,..imt .Mio

des, ;.:5 in pec um,

principaes, 50 sargentos e 700 c: 4. É

confiado a 10:950 constablcs comman-

dados por 12036 sargentos, sob a di-

recção de 611 inspectores, que têm_

por chefes 25 superintendentes o que'

constitua um effective geral de 12:62?

pessoas. Em Londres ha um agente

de policia para 310 habitantes: em

Importação d'ovos.--

Em 1888 a Allemanha importou ovos

no valor de 1,147:000 libras; Belgica

490:000; França 1.053z000; e todos os

Avicultura-A Hungria

está dando um grande contigente na

criação de aves. Basta dizer-se que em

um anno exportou aves naimportancia

de 2'553:000§000 réis. Exportou tam-

bem em pcnnas o valor de réis,

1.665:OOO$000 e ovos no valor de

A borracha. - Segundo

uma estatistica, a aspartação da bor-

racha, producto de que Õ'Brazil tem

por assim dizer o mouopolio, pelos

portos do Pará e Manáos, for de kilo'.

2692“.”4,8 .duranteç .seriado de «133

annos, de 1839 a 1891, ou uma mé-

A colheita da borracha tomou

maior desenirblvimento desde 1880 em

diante, em consequencia da emigra-

ção dos cearences que, victimas de

uma terrivel secca, se refugiaram na

então província do Amazonas. Desde

então a média da exportação começou

a elevar-se, attingindo 12.559:000

Sob este titulo o Commercio de

Ficamos realmente muito lison-

goados cem a carta que recebemos de

um dos caracteres mais honestos que

sempre temos respeitado, e de um dos

mos, com respeito ao artigo que pu-

grossista e as medidas tributariast e

desvaneceu-nos não por nós, mas por

zendo adeptos entre os homens que es-

tão fóra da politica, que até descrôem

d'ella e que anceiam por um governo

que corresponda ás necessidades im-

periosas do momento e as attenda com

E mais valor ainda damos a esse

escripto, por ser de um homem bom

P

Luiz de Zuñiga é mais desgraçado do

que criminoso. As circumnstancias col-

locaram-me n'um logar de onde con-

segui saber toda a verdade. Eu, no lo-

gar do conde ter-me-hia batido com

André, e se não receiasse offender a

memoria dos mortos, dizia que elle foi

um vilão. . . que depois de explorar a pretendidas notas eram pura e sim.

 

era incapaz de sentir, pretendeu ata-

Leoncia tomou interesse pela nar-

risse o modo como se tinham passado

I VVIWUUQW',
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ovata-ir) a; e _ ,1
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a'situacuo. corri“,basnnte 1 "ie , a.

peishviveu longoãi'annw : a '71W L

ac'tiva, e conhecendo os lu; .g

elles valem e o que elles por ;1, › ›

preferencia é honrosa e tanto nar:

a sua voz é fiel ecco de muitos v

de cidadãos retirados do bulicio Ú _

mundo, mas que seguem de perto e

com o interesse de quem não falta aos

seus deveres civicos, á marcha dos ne-

gocios publicos.

O que dissemos no artigo em ques-

tão foi precisamente o que sente todo

o partido progressista, a' começar pec

seu prestigioso chefe, que tem a con-

fiança iuteira e absoluta de todos os

seus correligionarios e está dando no-

bilissimos exemplos de isenção e do

patriotismo, que esperamos não deixa-

rão de ser seguidos e imitados.

Com eñ'eito, o homem illustre que

dirige o partido progressista reconhe-

ce a dura necessidade de não se peu

parem sacrifícios para a nossa rehabi

litação financeira, mas está longe (A.

os querer exageradas e odiosos, con,

os que foram propostos pelo govern x

e que o partido progressista não pódx

approvar.

Mais ainda, o sr. José Luciano en-

tende que os seus amigos na camara

dos deputados teem de antepôr a qual-

quer voto sobre as medidas tributar-ias

uma revisão cuidada, minuciosa e se-

vera do orçamento, para apurar o que

é que realmente deve desapparecer das

suas verbas e o que fica a prehencher

1' :iposto e porventura pelo credito,

e este ».:u programmu, profundamente

racional e perfeitamente exequivel, não

r pólo lcixar de merecer o applauso ge-

mal, muito mais quando é publico e

l ”.wl'lO que n'estes seus intuitos não

,; u goismo, nem especulação e unica-

mente o empenho de bem servir o paiz,

que pôde honrar o seu nome sem ficar

sacrificado e perdido_com um peso de

imposições 'exageradas e esmagadoras.

V Voltando¡ á: carta do'hoitrado pa-

triota_ _que_ approva a's :nossas ideias e

'Órê na boa vontade do partido pro-

gressista,pedimos'desculpa ao seu il-

lustre anctor 'de a fazer publica, fal-'

tando assim a reserva que nos impu-'l

nha a sua declaração prévia de que

ella era um sim'ples desabafo particular.

Tenha paciencia; em uma epoca

calamitosa como esta são aproveitaveis

tolos os alvitres e acceitaveis todas as

opiniões, e a sua que é auctorisada pe-

los annos e pela pratica do mundo,

não pôde ficar no escuro. Com prazer,

pois, a damos a lume.

Eis a carta a que nos temos referido:

¡Lisbom 9 de fevereiro de 1893.-

Prezado amigo e sr. redactor.-Per-.

mitta-me que isolado, velho de 76 au-

nos, no meu retiro, lendo pouco do que

se escreve, por ter poupa vista, e con-

vencido de que nada'válho no jogo da

politica que tem anarchisado o paiz,

reduzindo-o ás ultimas desventuras e

.contribuindo para a perda de uma na-

cionalidade, eu diga a v. que o artigo

do Commercio de Portugal n.“ 4:065,

synthetisa a opinião, os desejos e o

profundo sentir dc uma grande colle-

ctividade de portuguezes, abastados,

independentes; laboriosos e patriotas,

mas descreutes dos partidos e dos ho-

mens politicos que teem governado a.

nação, desde muitos auuos; inclusivà,

o que tem havido similhante ao rei

que Jupiter deu ás rãs, segundo a fa-

bula, que hoje ñnge governar o infe-

liz Portugal l. . .

Se o parsido progressista, apezar

das responsabilidades que tem nas des-

graças do paiz, hastear a bandeira

apontada pelo artigo a que me refiro,

é possivel que dias de gloria e de re-

habilitação lhe reponham na cabeça a

corôa de épocas passadas para o dito

partido.

Não deve v. membro d'esse parti-

do, fazer reparo no que escrevo sobre

elle, porque estranho hoje e uffastado

de todas as aggremiações politicas, já

pelo que a minha razão me diz e já

por uns certos actos e por umas certas

tendencias de gente que ainda se oc-

cupa dos negocios ligados á politica,

o partido progressista merece melhor

conceito do que qualquer outro para.

um governo de nova experiencia.

E' que não está dividido em patru-

lhas anarchisadas, como outros que

m

André, me propoz que o fosse eu; ac-

ceitei, e então André, vendo que não

podia prolongar decentemente o mo.

mento da reparação, pediu quinze mi.

mitos para escrever na. sua carteira al-

gumas notas importantes, segundo dis-

se. A senhora duqueza já sabe que as

l

plesmeute uma nova infamia; tenho

gravada na memoria a nota da cartei-

ra; é assim:

«Aproveito os poucos instantes que

ainda tenho de vida, para declarar que

morro ás mãos do conde de Rambla,

que se vinga dos favores que lhe fiz, e

me paga o dinheiro que lhe emprestei,

obrigando-me a ¡bater-me com elle.

Necessariamente, será elle o vencedor,

porque cu nunca na minha vida pe-

guei n'uma armmEspero que a justi-

'ça vingará este assassinato.›

-- Elle escreveu isso? -perguntou

a duqueza. .

-- Felizmente, é notoria a destreza'

de André Garcia no manejo das ar-

mas: e eu posso asseverar que o conde

antes de se bater satisfez a quantia de-

vida. A condessa e Leoncia ficaram

um momento silenciosas.

Davam credito ás palavras do co.

ronel, mas o conde de Rambla era-lhe

pouco sympathico.

Carlos que, para salvar o seu ami-

go, precisava da influencia da duque-

za, não desistiu do seu' empenho.

O coronel era d'esses homens que

seguem impavidos o caminho que en-

eetam. A força de vontade era o seu

norte.
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' e patriotismo de muitos,mas sem' força

Í e prestígio parasuster 'Portugal no

' doutrina como aquelle a que me tenho

 

   

  

 

  

  

   

   

                     

    

   

            

    

     

  

  

  

  

   

  

  

      

   

  
   

    

   

    

   

    

 

   

  

da e de aposentos.
que, fiel á rotina., sae da repartição le-

i“..i -
_ ,

4

.

,ui-;Êifg ;man'stítuípge 9_ gap', ã§.1_2k:us'illjnlililfíf x .loup ,Bl ¡aq-_n ;._=, l; ,i _ , .3:3 ¡n'- ,lili "uh .5'1 fl., .J , i ;ii _- '. -. - -ç : iii:: z' ivÍ¡ ,1 i me _ l rio-,33 pie, z todo o ' Decididamente, já não ba provsr- apertão (liaqui apertão d'aqui, apertão

.. -* twitter C7"" I175~lgl43§lmtmã Ciel“"7 spc¡th o* .Mais '-\iigiosus p_ r 5'? fra ,t as Quiche, do Qual t3.›'.i,i“"_:'iiill :sin: a :mas . :2 - Mitra, o ::'.n Ni?! :r- ' L 2. z Mn existencia, dos n05- bios que enguicem os predios l _ . dacolá, ponde r0t13pel' até ao balcao

- jà““- '=' “i" *ii 1'? “im “TMJ '31": ella ”util vi *cira '3 m mais 'La -zaa' i 'J :uili'í
'il' ' ' vez¡ w fi: 'zos itszn a u 5.a_ iigtljr"“5 .os cdnhesidw-x :'as nos- ' Tambem antigamente liavm in- do camhista. ~Elle proprio viu que o

Bati““- L' “Sli á““ 1'- foi“ “5 1' e de Ml“? ”3'17““ i7!, CIM ll 5 À rs de ref-4.1:": l i @tra- :rw 4:)ll'l: a is.: tr:: ;Jr-!wm- r, - não. iF, -ias nossa; franquezss, dos quilinos que embirravam corn os pre- seu decinio nao estava premiado. Ar-

d n per' › :giz-a a. z ;,ne o ;cz legal _regue-n:: :.s ..dons ¡e-il lili“. o qu., ,r necessario err. ip: sima-U: '.v› res; s; l › ;eu ::u-.ça .fuer-,nf .l'lñc '3,2 .aumentos mais íntimos. dios deesqiiina. . reliou-se com isso, e ou fçsse do desa-

ief'l-'VT ' ^~ PME “J“ “usas, 732.' a um' ;ev-em il -l l; ¡in-?33's qi: in. lá, estudaSsem r ;a -_Eihrío ,nomico rar.; n 1-5:: ,_.›~E:›. i_ um, é uma @speak de desdobra. Dizia-see acreditam-se que pontamento ou dos apertoes, teve uma

;r ~ A 2, viúvas, e > .e dicaái ilà;_'i.iíf,2ui'i:3.tie r.; :r ..a - ía- seu. na :um: e. ;..3 sua; ,mr-.í 'fg-3 , .ter 3,1: ::ug ;i5 ;sirva-_,qçu. É _,,Ú dt, nos“ pmmic m, como que Casa de esquina_ dór de colica. Metteu-se num trem, e

'aiii vn eiçmn.; : .todos-mir 2 cílios ,; a: noss::~r ,Diff-“J“ iu :iv-csz-Iv l iz'v . .ipi iàãr orn .A los ari', 'aim-cs
,,;i _1.5, a no“, ,3._q.;_-,¡, ,,o arranjo ou . Ou morte ou ruins. mandou bater para casa.

"ãfli'féff-hs. Wah-:tvi: é? suas-ltão . \nal-s nas, e a “nun-:r: _ 'ill -. :iqu': 7' mit-i: vsz . .. 5 .' i Í" mn:: '3 ~ 1 ..,,,-,,n,_,~,, 31,, Leg”, .v, mm gosto das Hoje, um predio de esquma paga- _ A mulhenque O 3533“¡ espera“de

.,P'l 'í›' &ÍAGZBWIO ("'45 L1: 'ir-'úninülsâgul- * ; Africa «uni-::1. , o; :ai -i-._- í- tzverii 0;* .~.': ' ' A ;hr-am":- n .~ i s ,.,3 H,... habitualmen- se mais .caro pela vantagem deter ájanella, mal qneoviu chegarden.ro

Possíwih Nada (fe:- 'HI › ir “PUNK. 1tziu 'fr ' ,Gaiden ci, V526 Í??? .'ii 11,; i ::3 _ 'É e i .i *rn'nlliu ls'
:l.- doll-*1111* ill“” _, i“..nr isso A: :xau lre Drums pac dis- (luas “mmsi mm? m' ° “33'31“21 queé de um Vem' começou a dar pontapés

ouvir: se nã) 'pm ° trufas i: u' .is-tw
,nã-,g a ,no z tl! ser p:

.ser. _m e na'. li't'l 2 l e; 50.5 ,ep-2;, ._ _.; , ¡.p, sempre nos mo_ o que todos desejam. . . nas cadeiras, nas Jal'l;í\8,e nos bonecos

“'ib'W-Í"'5 1:13'** 1'- -l-WÀ *7 Y"“ J”? *l- v7 ' prai ;es -i ..a .os - z¡ .s-;n *remain ein r :a :n v, z- i -: - i. :is :ir-Lux :'~- n | .m2, ,,u., V, ,¡_,,.,,.,;,, ,,ig, um coisa de [im só d'esses antigos proverbios decima das mezas. ln chamandp pela

"3511.3 rt :irá-.fetgvf- ,u ?in ' :.11 «sí-3- . ;. ;na \'ãu eviiíe a ar glomus.; \ 'm pre.“ 'iu A “ciumento. ' , .. cmg_ _ _ , E 5,, “nim. que seja subsiste nasua verdade cruel. E este: criada gritava: «Estamos ricos . saiu-

vetf') RifaJ'c-iii ' ,J " 'nf-ra¡ 01 .~ ' i :. <~ iizsti'ílíiiil-_i- i sem¡ sob! ' "3 p If 'um i 1 tt ::3 V”“ A "o“ 7'¡ ' l'jlll. tem seiilpz'o 'ragilidades, Na casa Onfle nã? ha pão, _ nos n adiada!, _ r

”iii“d'lffs ii"” L í'~'='*"«'-”›3'-°-~'* Para 1": religiã ú Lin-”sia H i! 1-“: t1? a? 'ill' 'ilísgv
81W? 1 e '413371 3 'Hi-E 3:. ..muitas que lhe z., n quinhaml o Todos pelejam, ninguem tem razao. _ Quando o marido chegou á sala,

&XC-'747' “5 *l*- "= 'iiilv 'inquuaü- ¡viii-:11 -". lui'iami'rn tem lá os. sons 2).:: lr', ;he perecí'i :pr: . “n. “nú. -› = "2 v t: :l :pie : 'Lliúi' .-u «gourjyup ¡, 3., f;_.¡,_,§'g;, 3 , ,-issoltàm. Tambem se val perdendo o velho V111 tudo escudo.

danada_ 2' a o; sil“: › &gs/'am r. :nnnomvre "5 ,3t'tii09iítlll'35. qn:: .lãs-pu, i . . : w.,- cin Pci-.2: _':av . :in A ' ::17' viu! . i'm: 41,3“, ,mm W,v__i_._,,,“3, ,5,3 ,Welle infe. habito de ficar uma pessoa agarradaa . _- Entao?! perguntou, nadandoem

“ld-“9 Elf”. A " - ,I'W'Íhltiy '- 4154' '1 (um a u 1-3“. ll'l'i'lõiií'vlêlüitê toizsLt linha. i uma; curiosa, ei'i 2. i! ..us ::li e'i'w- :,._› :-: a, -:7 ,ll'f a *na :r: ›.1.-g'. 'vida \ftzximiliauo do Elsie-o: «Não é um Pl'edi0 como ° caracOl_á casca: O JUbllo'almílher' .

o z-e-,iuvíunuws «me Por“. ;11 não; 'gre 'Fna- _ Svm. piripngunríe. r liihillúi frades ui: ;:: ;rínos .g ' ~ i ' ch ils? A_ nf: slim“, sontg ,,,,1_,,. ,HH-;1: 1., perto os gosto predominante de hoje consiste - Entao.. .é uma colicatremen-

pJSSilÇ: " Filllâl: : iram-1::: _ ::dani ;ame e 5:1, ;wza não sÓ entre :.s '.w-.uç :nos lá. íLyi'eSso :La-s › Essi-:naríis
i l *mtu F luana” ¡,,ng À r i uma., a .gente em variar-até nos predios. Dizia-se dal respondeu elle careteando com as

nim-mv, -: à:::,r .ir. ab¡- :3 :li qnelfu, sua.; ;i mas até no meio ds_- ',120 '-=.= ima.
*v .l!- .A n'est-a «mid ;a ,3,0%,54 ' _ ;, _,324ng me m_ he- d'antes que duas mudanças equivaliam mãos no ventre. _ _

efzhe to' , ,x _ Sins, ^ que _17;_ uu.; iziuaÉ cry-io. colocas pc r'::gne;-;›íl-› ›;, nus - .,l .to co ihooia n .. de mais preju~ di, a; «Inc ido 'Grid-.1.05. pur., q ._› (e, ,5, _,,___Á,,,_,›_ , u um incendio. Mas corno os incendios Agora, ainda que nao saiaataluda,

WWW““ "-2-3- '-'tií-'dí-tg'fí-rm Como a do; ' ni'goziliu l -- 'r'w não teams mí: uma» iiei; pan os 'ize'vi' w; po -tnruezes do ser-viii :Ti: i , :o não ¡YES-1:11!) de Lt' O pm, ,puma ,-\',,._,,n _Mrtñmwte já não mettem medos. ninguem deppis uma-pessoa pensa sempre mais ou _nie-

lag¡ piu, ,7- tvi 'lia-“rar o rios-C0 Porto-'rios eufiicientcs para _a vigesima parte que deixar anus a. .\..›rica esses jon.: :wo i:›_,; .achicm i'eriuvadJs npc» , ”Sem, 1;,..,,Í_¡¡.,,, m1,, à. não “ums pm_ que se generalisaram as companhias nos em mudar de casa ou de mobilin.

,gol do lutar-'Inst' v ,na segui-.ln Polonia! do serviço_ mais_ nrgente._ propagandistas.
um p 't :ruínas-.es e :respectiva l ,do u, _ ;mim l, ,yum i“.Jveljbio O de seguro, esse termo de comparação A casa, para guardar os nossosse-

0°"“ ?ii-'ls °:':“l5~"* “mai-33m com' ¡363011130195-05'1105393 mais CMOS Em P01' isso que um d°5 Pontos 39P31'““7“5;7
l, 7,“, . ,, , m., mm, cpm¡ pm'. ,nuno que perdeu o seu antigo caracter de cala: gredos e para conservar os nossos ha-

çõcs p 'wing :v E quem não vê pai- interesses, a nossa politica não se ins- que elle estabelecia era a creação dos . ;irc :isàm '1.' te este «immune-1; O m¡ grin. 1,_ Emma: midade. E as mudanças estão no espi- bitOS, bode ser eternamente boa.

rmd .~ fortugal uma tentativa pira em principios justos e solidos, frades, pois era inacreditavel que a in- meuH nas plantações que uni i'i_i:t.z='«'-' 35,3_ ,,,,,,._¡,,_,__ faz_ rito da epoclia, porque permittem va- Mas ja pinguem corre tanto para

repnii'ai azia antes de acontecimentos não segue uma norma correcta e pa- gennidade indígena nos levasse a ir não em ::jiu-"NEI trará hm¡ t".'~l=)ti fic-l que.“ em sua mg está em paz_ nar de Vismhos, de senhorio, de esca casa como dantes. Só algum vclhote

l
poli* .cru, que se estão preparando no triotica, sacrificamos mais a um jaco- mais longe do que a republica fran- cep;a7›'.:4. \lá-n: disto, que não é ,m 1“

. . . . . . . . . .
› z . Ii' inc radr le com arar-se á -

,- - '

;iftl'liti" mto d'anarchia politica que es- binismo injusto, absurdo e inconve- ceza, cujo governo se jactava de ser qu 'ri ma, ve. permittzt-se-nos n i, ,o \an 4, ,l ,ad 7,' l ,sumos pum “100 Outr'ora sabia-se onde uma pessoa vando na maoum pacotesmho de quei-

- . .
. . . . .

- , 4 . . ,, Wow.: e re '¡
. . _ - _ , -

a luiz' cionando? nientissimo, do que aos grandes ideaes atheista, porque os francezes nao só se. ;. "nm-I, ¡uv-acao da vinha, 'reles' i . = i - ^. p morava, 05 almanachs “30 envelhe' J° O“ de bom-Gha- estiloantlso l E3595.

¡ - , cgnhjcliif) e .rmaos representando,
ciani, posto os inquilinos fossem en- obedecem ainda d tradição. Os novos

    

  

  

  

  

  

  

 

   

 

  

 

    

 

  

               

   
   

  

         

  

  

               

  

   

   

              

   

  

  

Estará reservada ao partido pro- politicos e religiosos que herdámos no tinham frades nas suas colonias, mas,t6L-.~s~io~ d-- pri nr .ra ninen., (3,, , ;nun A_ Mu_ .na, bre c d. d
_

- rossi-ta a gloria de reunir os elemen- glorioso patrimonio das tradições na exportavani-n'os para. toda. a. parte; e .sw-i na! .n z 1 'rom r dos 1; mins :t l V”, ”e“: '1 _'o :e cg'zêtãâ r É velliecendo no mesmo predio. saem de casa uma só vez por dia. 1:81':

toe sãos da inonarchia, que ainda res- cionaes, -- e por isso as colonias são por toda a nossa Africa se encontra- entram ; indir. :'n Í* 1 “ A _' _'l o vã”” ,1 03,“, o ã A80"“ até Parece Q“e uma Pessoa gunta'll'es a geme: 'OX'de "3° Voce ?f

l tum a Portugal para o salvar? para nós um pesado encargo, em vez vair os ;iu-.11;, 'lo 'Cla-int Espriti. l .ll-;lima -se-Lt i=tr i w, ir? ;ai-::nz r i _'v viá: ,,aesoc¡ ,(1,33 qé e rem"" °°m° O“ predio“ 0°“h9ç0 um“ E elle“espondem¡ 'Vou aqmi 7°“ “uh

O futuro responderá. de serem um grande padrão de gloria ;seu j _ _ ' A». l'lfi .mt, ;gj'lim ' porrmui.; .i qm:- não tem ti'l~ ¡ solemne em“: o im: *ln-m“ que tinha mm“ e ein“) “mw“ 7°“ “com" Para casa “uma“ Para to'

Em 1878 deixei o partido politico e uma grande fontede riqueza publica. t--. ,xi-mn .~. iii-_..;.-nz:›.-_›A ,. 'z › traui- '; › para x w. .ns namo inn. o e i, 'v 'ur' “1," :yiÍÍíjf cbr¡ m o não; _l cangctiri_ quando ¡DOWN-'l “,“m Predio; (E que da a Palítei sempre!

que auxiliei com a maior lealdade, e Não aproveitamos os elementos de l- _x poupa', ..zm :writing 1."'illE ::na A ly); to_ :milhares de contre rã.- “o gene- ;ESL/J ;iiisz os' és_(',e_ ;,“nha passou a ter apenas trinta depOis que Até ja um, querendo mandar a ca-

deixei-o por não poder acompanhnl- que podíamos dispor, não educamos [,,itiliÍftSlÀ-l singer 2,1:: houve-,c :.ãgu- É ,of .\';..› será tal facto um o_ ;dueto de u te'm'no rosto as rg as e í"“ as se mudou para outro predio. Dá gosto sa, po_r_um mpço, algum recado para

o nos esbanjamentos e sobretudo por pela missão religiosa os povos que «rt 'Junta -az a. ::ni ¡,LI'J, :ilíí explorar uma¡ falsa orientação, cujas conseqneii- q e os“ ter m'alnn g g "er que ° ngl'esw tem conseguido a familia, !e V111 elllbaraçado Para dl'

notar tendencias que repugnavam á,aiiida hoje teen' z ,as mão¡- gloria 11'_~,;~4.,~i 'nt-:19h !'1-':_u ::xi-;mic- sezn com- cias de ha muito sentidas estão por tal queãssiál 66m; na ;8' _q ,e h d arrastar na sua marcha triuniphal a zcr-lhe o numero da perto. , .

minha maneira de proceder, e que, “ nc»,- p- "'"rr :r ' «o p: ::o pc n: ~ !nella 4¡ 2,- . . _. A . ¡;~;s~;..iíiw forma hoje aggravadas pelas comple- p m' o a a variedade dos arrendamentose dascer- Alberto Pimentel.

a sete chaves o segredo da eternidade,

a casa guarda discretamente o segre-

do da vida intima. Por isso o povo lhe

chama: a sepultura da vida.

Não quer isto dizer certamente que

vivamos encerrados na tristeza de um

predio como dentro de nm mausoleo.

Bem pelo contrario! significa apenas

que estamos alli tão lines e tanto em

pas como os morto na sepultura.

E' verdade que os habitos moder-

nos teem quebrado um pouco o encan-

to do lar, o apego á vida domestica.

Gosta-se hoje mais de sair do que on-

tr'ora, vai-se á rua com uma facilida-

de que não exige, como d'antes, que se

pense em fazsr testamento ou em dar

o primeiro passo com o pé direito.

Um antigo viajante estrangeiro es-

creveu algures que a mulher em Por-

tugal sabia durante toda a existencia

apenas tres vezes para ir á igreja: ba-

ptisar-se, casar, e supultar-se. H-ije os

tempos mudaram, a portugueza pas-

seia, sai a compras, vai á missa todos

os domingos, e á Avenida todos os

dias. Está. deseontando o que den de

mais a Deus n'outras epochas. E á

custa de Deus indemnisa o mundo do

atrnzo em que com elle trazia as suas

contas. Os jornaes noticism dim-ia-

mente: cLembra-nos ter visto hontcui

aqui ou alli as senhoras donas Fula-

nas. . . › São sempre as mesmas. Isto

é, são todas as que podem ter uma

toilette de estação, porque já só vão fi-

cando em casa as que passam a vida

-ai d'ellas l--a sonhar com a modis-

ta que não chega nunca. . .

Não deixa de ser curioso que se

vivesse mais em' ,casa quando havia

menos gosto em mobilal-a com elegan-

cia e commodidade. A casa antiga não

tinha, por via de regra, o luxo, os re-

galos da casa moderna. Os mesmos pa-

lncios da nobreza eram vastos casarões

frios como a Siberia, aridos como o

Sabará. Pci era ahi que se vivia sem-

pre. Agora que as paredes se arreiam

com ricos estofos, bellos quadros, ma-

gnificos espelhos, agora que tudo é

confronto e opnlencia, vive-se menos

em casa, deixa-se o fogão e o tapete

para ir para a rua apanhar talvez uma

peneumonia. Tinham reparado n'isto ?

Pois é exacta a observação, creio eu.

N'esta questão de casas te m-se mu-

dado muito l Antigamente quem que-

ria construir um predio pensava duas

vezes antes de mandar chamar. o mes-

comquauto não foss 'n seguidas px¡ tros paizes atarg-;w li.. nl“. ~.n« i »u lie-LM.. A _ !tri .no. ;ibsuiad:, o

todo o partido, erai..-n o «';on'tudo por pheraido seu dominio colonial, civili- preto, cujo caracter...tinn são .'l indo-

pessoas ii'elle altamen* '_* 'rzponderan- sam e educam, lançam mão das ordens lencin, a embriagnaz e a rap-Li“, edar-

tes. O resultado viu-se e está se ven- religiosas, porque sabem que são ellas lhe fórosdecidacão, corno lá a qual-

do!... Hoje, os que então me censu- o primeiro elemento de força para quer individuo, dar-lhe as regalias e

i'avam por eu os abandonar, já dizem qualquer nação colonial. direitos de eleitor e até de eleito, para

que cu tinha razão. Infelizmente foi Não fazemos hoje mais commenta- elle não tirar proveito algun¡ d'esta

muito tarde! i'ios,asobre o assumpto, que tractare- larguesa que se lhe dava, era ter mais

Escrevo estas linhas para comple- mos em artigos seguidos com a lar- tempo para elle cultivar a preguiça e

mr o meu pensamento .e_ a minha des- gueza que elle inerecc. Terminarenios os vícios que lhe eram inntos.

crença',_dcsde longa data, sobre a sor- fazendo um appelo aos 'centros catho- O sr. ministro da marinha esti-

te da moeda naçãd,'*levada'_á'ruiua pe- licos do Porto e de Braga.. vera alli, mas s. ex!, que reformára

i Foi do norte que partiu o movi- tudo, não fizera nada ainda para de-

los partidos e'pclos'pôlitiços, 'sendo eu v

mento catholico que hoje se está ob- selvolver a fortuna ultramarina. I

r ' - .. M

servando no paiz. E' preCiso nao es- -_---_-
o primeiro a fazei-,justiça á _probidade

quecermos, para que ee faça justiça a.

quem a merece, para que se concedem -_---___
'__"

as honras a quem as conquistou, que

foi do norte que partiu o primeiro im-

pulso, foi lá que se deram os primeiros

passsos, lá que se ergueu a voz de

lucta pela causa da religião e da pa-

tria. Não o esqueçamos, para sermos

justos; não esqueçamos que só a decla-

ração do clero de Braga tem maior va-

lor e muito mais significação do que

tudo o que em Portugal se fez durante

muitos annos' pela causa da acção po-

litico-religiosa em Portugal.

Pois bem:

Em nome dos mais caros interes-

ses da religião e da patria, em nome

da justiça e da verdade, em nome de

Deus e em nome de Portugal,-pedi-

Se o partido progressista se sente mos e supplicamos do nosso coração

'realmente com força para arcar com aos Centros catholicos do Porto e de

as difñculdades espantosas que nos en- Braga, que i'edijam inimediatamente

leiam, que venha e venha depreSSa, uma representação ao parlamento por-

porque estamos anciosos por um g0- tugnez,..pedindç que sem demora Sejam

verno honesto, activo e dedicadamen- admittidns as ordens religiosas em Por-

te patriotico, e esse partido reconheço tugal, para especialmente se consagra-

que o pôde fazer. Son insuspeito, bem rem ao serviço das missões nas colo-

o sabe. De V. etc. -- . . . i nias portuguczas. Temos bastantes de-

,..._._._›-_-- putados que hão de defender calorosa-

A acção catholica em Portugal mente essa representação e hão de ins-

tar e fazer todos os esforços para que

E' da Ordem 0 artigo que segue. ella seja attendida. Deus fará o resto.

De mais será dizer que concor- E' facilimo conseguir muitos mi-

damos inteiramente ,com as ideias lhares de nssignatnras de eleitores por-

aqui expostas:

tidões de idade! Renova tudo o pro-

gresso! Tambem já não é verdadeiro

o proverbio que dizia: Casa de ferreiro,

espeto de pau. Era antigo este prover-

bio; contemporaneo dos espetos. Foi-

se; passou de moda. Quem é que hoje

deixa de reunir em torno de 'si todas as

commolidades possiveis ! todos os uten-

cilios da sua profissão! Todas as ma-

chinas que poupaui trabalho !

De mais a mais o reclamo, tendo

tomado proporções collossaes, não per-

mittc que um chapelleiro, que fabrica 'VINHO NUTRITIVO DE CARNE

chapéos novos, saia á rua comum clia- . _ _ .

péo velho. Não, senhores! Cada um PV'WIlengW “ucmnwdo P310 90v"“
- v

annuncia em si mesmo a suaindustria, do R$63: fyãffâaz'zlãíjíaá: 227,26 ,uma

a sua agencia, a excellencia das suas
_ _ _ consultivo de saude publica

obras,-seja alfaiate ou litterato.

Esse tempo dos ferreiros que se E' o melhor tonico nutritivo quo se co-

serviam com espêto de pau, perde-se 1111090; é mmto digestivo, ¡Ol'tlñcante 6 r6-

na antiguidade dos portuguezes sim- consmm'lte' bOb a sua' lqñuenm? desenml'

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

Ples e I“gePE'OS' Onde vao e““ i sanguo,fortaleccm-se os musculos, e voltam

Um sujeito que costuma mudar to- as forças_

dos os semestres, dizia-me de uma vez: Emprego-se com o mais feliz exito, nos

.... Ag mudanças dão.me grande estomagos ainda os mais debcis,para coin-

prazer, porque tenho de dormir no bater as digestõos tardiaso laboriosae, a

_ . dispepsia, cardíalgia,gastro-dynia, gastral-

chao P915 "36:05:13“ “grafia lg“dança' gia, anemia. ou inserção dos orgãos,rsehitis-

-- ac a iverti o isso 'mo, cousnmpção de carnes, affecçõos escro-

-- Sim, senhor. Pela rnsão de que, phulosas, e em geral na convalosconça dc

estando habituado a ver os meus m0- W135 3°' (10911935, “Onde é Pr°°i3° levantar

veis de cima para baixo, encontro uma "5 fm?“-

. d d . l Para as creanças ou pessoas muito de-

celm no“ a e em os exammm a gn' reis uma colher das de sopa de cada vez;c

1113 Vez de baixo PM'a Oimao Compre¡ para os adultos, duas a tres colheres tam-

um contador de pau preto, que me pa- bom dc cada. vez.

recia uni mOVel perfeito. Custon-me Um calix d'este vinho representa. um_

bom dinheiro! Tendo mudado u'um bm“ bm*-

t t t _ d i Esta dose com quacsquor bolacliinhas 6

sem“ re? “O" eceu'me e¡ que o"” r um excellente uno/i para as pessoas :5”!85

a primeira noite ao pé do contador. De ou convaiosmtesuncpam o estomago Pam

manhã, quando acordei, comecei a aceeitar bem a alimentação do jantar,e cou-

examinal-o com a maior attenção. E Gluíndo 6118, toma-5° igual porção de toa-tt,

só então pude descobrir que o cou- Para faut?“ °°mPl°tam°mÉ 9' digestão'

mdm_
Para entar a contrafacçao, os envolu-

_ cros das garrafas devem conter o retrato do

- O que tlnlm ? autor o o nome em pequenos círculos ama-

- Tinha dois pés que não eram rellos, marca. quo está. depositada em con-

d'eue! Sabe o que eu ñz ? formidade da lei de 4 do junho de 1883.

___ Não se¡ Acha-sc á. venda nas princípacs phar-

' macias de Portugal c do estrangeiro.l)epo-

..._ .Vendi-o logo. Isto é, fui pre- sito gem, MH_ agia Franco & Fim“,

parar identico surpresa ao individuo em Belem_

que m'o comprou. Como elle ficaria Torna-se tres vezes ao dia, no acto da

admirado, quando, dormindo no chão Oman, 011 6m 631610, quando 0 doente não

.› _t possa. alimentar.

por 65mm de qualquer muda““ de Deposito cmAveiro-Pharmacia e Dro-

casa, descobrisse que o contador era guria_ Mediana, de Ribeiro Junior.

velho. e que os pés eram novosl

Só um reviramento completo da_

sorte fazia outr'ora com que a gente se

descartasse da sua antiga mobília, tão DA

invio lave'l era a nossa casa no seu por J. Garcia de uma

venerando contlieudo! Cada fascículo de formato grande, bom

Um inquilino, que se habilitou na typo e bom papel, 100 réis; pelo correio 105

loteria do Natal, disse a sua mulher: Iéi'- Requisições á Empma Editora-L6-

. _ _- , _ . _ , › _ tras c Leis. A cobrança é feita por séries

tie d obias. Havia um pioveibio que Pniece me que d esta vez apa de sais fascicubs.

era uma especie de papãole-inho feito, nhamos n taluda. Palpita-me. . . se eu AVISO_OS “valham, @0,1030ij as_

pega morta. HOJeo proverbio está quasi Vicr de carruagem, GOIlleça 9- 5mm!? signsr a obra, devem dirigir-se ao escripto-

desacreditado. Manda-se fazer um pre- para o meio da rua toda essa velha ca- rio da sua redacção, no Beco da Amoreira,

dio, e sc a pêga acaba por desgostar- caria que para ahi temos. 9a 51g: liga?“í), _ a _ d J , d _

falta como a nossa casa. se do ninho, trata de edificar outro -- Está dito. Deus queira que o L ' P “em“ '1° ° “'st 9m”“

,, .
. . . .

c ogia ação ortugnca. Preço do fasciculo,

L que, por mais que se goste de com a mesma facilidade com que se palpite saia certo l. . ,
. .

a _ _ 100 réis; pelo correio lUÕ réis; pedidos d

Viver na sociedade fica dentro das bebe um co o de a uu. 1501 0 marido á rua do Ouro. e, Em reza Editora-Letras e Leis.

i P g
P

xas e desgraçadas condições economi-

cas em que se encontra o paiz?

Nós creniol-o assim. A paixão pe-

la cultura viticola já. trouxe, quando

fechado o mercado franeez, serins per-

turbações, e estamos em crer que, quan-

do produzirem todos esses vinhedos re-

centemente plantados e outros que se

plantarem, havemos de soffrer mais

grave crise do que então. O phylloxe-

ra chegou a ser providencial eni tem-

po, e sel-o-ha, sem duvida no futuro.

Por mais paradoxal que pareça, as

lagrimas do muitos foram esquecidas

por um relativo equilibrio que a reduc-

ção de producção veio trazer aos mer-

cados internos. Dos mercados externos

não fallamos, porque breve e em bons

tempos se perderam, e mesmo porque

a França, a nossa importadora por ex-

cellencia, repovoara todos os seus vi-

nhedos e abandonam-nos.

Faltou ou falta acaso vinho ao nos-

so paiz? Tem attingido preços que re-

presentem a carestia do genero? Não

estão para ahi adegas repletas á espe-

ra de transacção? Convençam-se: crise

em commercio tanto as ha por anemia

como por plethora. E' pois contra esta

ultima que convem precaver-nos.

Esta resulta mais de causas que

estão em nós do que nas externas e

alheias a nossa vontade.

No caso sujeito assim succede.

A ambição, mas a ambição não su-

bordinada aos bons principios de eco-

u imia agricola, é que determina essa

febre de plantação de vinhas n'uni des-

cuido absoluto de futuras circumstan-

cias. Que havemos de fazer ao produ-

cto de milhares de milhões de bacellos

ora plantados de reforço aos já plan-

tados e de subsidio aos que ainda se

farão? Consumilo-o no paiz? Como se

na misería o que produziamos chega-

va? Promover-lhe a venda baruteando-

o de sorte que pelo pobre e misero sc-

ja tambem consumido? Como se ii'um

certo limite as despezas de grangeio e

fabrico são irreductiveis? Aonde, nles-

ta ultima hfpotliese, a compensação?

Ora alii temos como a cultura da

vinha deixará de ser compensadorn

como até será. compromettedora.

Qual pois a solução?

Das considerações aqui formuladas

e robustecidas por factos tão clara-

mente evidenciados resulta a facil res-

posta a esta interrogação.

E#
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seu caminhar, desde muitos annos, pa-

ra um abysmo que os_ politicos não

quizeram vêr l '

Agora, como conclusão, peço-lhe,

meu caro sr. redactor, que seja indul-

gente com as excentricidades que dei-

xo escriptas, porque as não redijo em

_termos convenientes para as publicar

no Commercio, porque me repugna ir

&juntar-me, na imprensa, a tantos cu-

randeirds e fabricadores de elixires sal-

' vadores do paiz, de que a maior parte

da gente seria, pratica e amiga do que

resta de boni e são, faz troça e se ri.

Não são assim julgados artigos de

  

REPLANTAÇÃO DE VINHEDOS

Sob este titulo o Jor-nal do San-

tarem escreve :

A febre que está movimentando os

nossos proprietarios e agricultores, no

que respeita á replantação dos vinhe-

dos, obriga-nos a algumas considera-

ções que pelo seu valor não podem

nem devem passar desapereebidas.

Sobre o facto de por todo este paiz

se não pensar senão na cultura da vi-

nha, havendo por parte de todos, gran-

des e pequenos proprietarios, o pro-

posito de repovoar vinhedos perdidos,

accrescentando -para compensações-

novos dominios a essa cultura, temos

a formular alguns raciocinios, que nos

parecem merecer a attenção dos inte-

ressados, mui especialmente d'aquelles

que vôam em sonhos para um El-do-

'ado á CollillllSla das minas d'Opliir e

Monomotapa.

Actualmente planta-so vinha com

phrenesi. . . com loucura. Dos cabeços

ás ribeiras, dos terrenos calcni'eos, po-

brissiuios, até ás varzeas de compacto

hnmns tudo recebe a vide, a vitis-vi-

nifera, quer indigena quer erotica,

seguindo uns o seu rumo de predilec-

ção pelas primeiras especies e outros

pelas segundas.

A campanha é pois geral, parecen-

do o dispertar do viajante que ador-

meceu na estrada e que ao accordar

com prehendc a necessidade de redo-

brar de força na marcha para recu pe-

rar o tempo perdido.

A' porfia se mette bacello, e aonde

não pode, para realisação de planos,

chegar a iniciativa individual, lá voe

a acção da parceria, do syndicato, que

com largos capitaes-e mais cuidado-

sos no jogo dos proventos,-escolhem

terrenos de primeira ordem, explanan-

do-se pela grande cultura intensiva a

unica que probabilidades terá, dadas

ainda determinadas circuuistancias, de

compensar os grandes dispeudios que

lhe são inherentes. Se por um lado

alegra este como que rejuvenesccr, do

referido, e talvez o de hoje.

Isto é sincero.

 

    

  

    

 

   

  

tugnezes para essa representação, que

ha de ser protegida e partilhada por

todos os centros catholicos do paiz.

O bem da religião c da patria exi-

gem n'este momento a acção imine-

diata e dedicada dos centros catholicos

do Porto e de Braga, que serão auxi:

lindos por todos os centros de Portugal.

Catholicos do norte de Portugal-

vós que tão gloriosaniente e tão cora-

josamente iniciastes um grande movi-

mento religioso no paiz, prestae sem

demora o vosso concurlb para o trium-

pho d'nma causa justissima como é a

admissão das ordens religiosas.

A'vante, com os olhos postos em

Deus.

Depois de escripto o que fica aci-

ma, recebemos o Diario dos camaras,

Un DISCURSO NA causas nos DEPUTA-

nos-ansns nsnrerosss E MISSÕES

-APPELO AOS Csuruos CATHOLICOS

D0 Poaro E Busca.

 

N'nm eloqueute discurso pronun-

ciado na camara dos deputados, o il-

lustre deputado sr. Dantas Baracho,

um dos mais distinetos ofliciaes do

nosso exercito, referindo-sc a negocios

africanos, defendeu nobremente a can-

sa das missões, e declarou que o go-

verno deve cuidar quanto antes da ad-

missão dos frades na Africa, a exem-

plo do que fazem todas as naçõeã co-

loniaes. Ao passo que a Inglaterra, a

França, a Alleniunha, todas ns nações,

protegem altamente as missões nos

M
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ctos, tambem cumpriram os seus deVercs com moderação, fi-

delidade, e dignidade. 7

Com mil quarenta c dois contos trezentos e sessenta mil

trezentos c cincoenta e dois reis, sustentou, por espaço de no-

vo mezea, um exercito maior do que actualmente temos-for-

neceu dinheiro para a compra d'aruias, petrechos de guerra,

seiscentos cavallos e arraial-para fardsr milhares de solda-

dos, o voluntarios--para sustentar a marinha, fazer duas ex-

pedições, fortificar a cidade muito melhor do que o estava no

tempo do famoso cõrco - e para muitas outras despezas ex-

traordinarias conducentes ao triumpho da revolução. A res-

ponsabilidade moral da junta o dos que gerirain os dinheiros

publicos ou particulares, consiste principalmente em provar

que o não applicaram para seu particular proveito, mas sim

para o bem da causa de que o povo os encarregou.

Mas o que sobremaneira honra a junta, é as poucas ine-

didas violentas de que, no meio de tão extraordinarias cir-

cumstanoias, laucou mão, quando parece tinha um perfeito co-

nhecimento de quem eram os conspiradores que ajudavam o

governo de Lisboa, c dos seus planos l Os cmprcstimos força'-

dos do dinheiro foram insignificantes. Os de generos, pipas,

vinhos, palhss, madeiras etc, foram insignificantissimos-por-

que havia uma grande porção de donstivoa voluntarios. _Os

mappas que por ordem da junta se estavam formando nos go-

vernos civis para juntar aos relatorios dos encarregados das

diversas repartições continham prociosissimos dados estatisti-

eos_ para se avaliar não só a economia. e regularidade das au-

thoridades da junta - mas os sacrifícios do povo para a con-

servação da sua liberdade. -- As intenções da junta eram que

se pagasssin todas as despozas feitas para o triumpho da can-

sa popular, logo que a capital ad'ncrisse s vontade nacional.

Uin governo justo a amigo da prosperidade nacional,

não pôde deixar de mandar liquidar casas quantias que se fi-

caram devendo, e paga-las do maneira mais suave tanto pa'

ra o Estado, como para os mutuactos forçados. As despezas

das guerras civis quando os partidos belligerantes se equili-

brsin, devem ser pagas pelo ¡besouro publico. A junta more-

CB a gratidão dos mutuantes polos esforços que fez para obter

para estes, das potenciar¡ iutsrvcntoras, ou do governo de Liso

boa, o prompto pagamento. Vejam-se as instrucçõos dadas aos

plcnipotenciarios ou agentes da junta encarregados das ne-

gociaçõas.

A administração financeira da junta foi das mais eco-

nomicas e regulares que n'esto paiz tem havido.

Como vice-presidente, mandou o sr. Passos José expe-

dir muitos oüicios o ordens para se activar o recrutamento-

para se promoverem donativos de milhas, palhas, snlitres,

polvora, armas, petrechos dc guerrra, e cavallos; e para se

enviar o mais que sc necessitava para que nos depósitos hou-

vesse suflicicnte porção dc tudo o que fosse indispensavol pn-

ra sc prolongar a resistencia nacional. Não se pode escrever,

como o deve ser, a historia da revolução, e da administração

da junta, sem se lôr e examinar os copiadores das diversas

repartições, e do commando em chefe, e muitos outros docu-

mentos importantes que nos foram eonfiados.

O sr. Passos José, como encarregado dos negocios es-

trangeiros, procurou manter as relações d'amizade com as na-

.ções allísdas, o sustentar a todo o custo a honra, dignidade,

e independencia nacional - o não dar pretoxtos para que os

gabinetes estrangeiros se intromettessom cm nossos negocios.

No desempenho d'esta repartição, especialmente depois

do aprisionamcuto da esquadra, foi o si'. Passos José, podc-

rosamente coadjuvado pelos seus illusfres collegas, o pelos dis-

tinctissimos patriotss os srs. Manuel da Silva Passos, Joa-

quim Antonio d'Aguiar, Marquez de Loulé, Manuel de Cas-

tro Pereira, Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos, Alva-

ro das Porcas, José da Costa Sousa Pinto Basto, Augusto

Ferreira. Pinto Basto, José Pedro do Barros Lima, Dr. Rs-

zende, Dainazio, Cunha Vasconcellos, Bernardino Coelho

Soares de Moura, General Guedes, Barão do Almargem,

Alheira, Rcbocho, José de Vasconcellos, Antonio Cesar, Abreu

Castello Branco, Fevereiro, Parada, e alguns outros que a

junta julgou conveniente chamar aos seus conselhos e confe-

rencia, ou escorregar d'slguina commissão, ou da redacção do

ou o governo de Lisboa provosscin :is despezas indispenssvois

para se recolhcrem a suas casas os hcroicos defensores da mais

nobre causa, mas nada pôde alcançar. A sua sollicitudo foi

ainda mais longe-nomeou uma commissão de pessoas respei-

tabilissimas para subministrur alguma quantia para as despe-

zas da jornada dos mesmos pa triotas; mas pela entrada das

tropas hespanholas, e posse das authoridades do governo do

Lisboa, não se levaram ao cabo as beneficas intenções da

junta..

A junta em quanto tivesse dinheiro, polvora, e vivores,

devia prolongar a resistencia, c nunca deixar reserva de di-

nheiro para o desfecho. Ella cedeu; porque em idonticss cir-

cumstancias o faria qualquer guarnição n'uma praça dc guerra.

Mas de que valia ter procurado soecorros para a via-

gem dos patriotas, ss os' nobres defensores da liberdade ainda

_ tinham de passar pelo que soñ'reraui na Reza, o outros

pontosllll. . . .

O sr. José Passos tem, como todos os humanos, alguns

defeitos, que são oompensados por muitas virtudes, por o mais

desinteressado, puro, e illustrado patriotismo-por uma sicera

adhasão as instituições democratíoas-por uma generosidade,

tolerancis, e humanidade, superiores a todo o elogio.

O empenho que hão mostrado os cabralistas para se des-

fazercm do sr. Passos José, dcshinra sobremaneira esse par-

tido, que nunca encontrou no sr. Passos senão tolerancia, ge-

_72 nerosidade, e justiça.

Eserovcmos a. verdade-_nenhum outro motivo nos levou

a publicar estes apontamentos biographicos senão o desejo de

fazermos a justiça devida a um cidadão do incontestavcl mc-

reciniento, e do rolevantissimos serviços á causa do progresso.

Pagamos assim o nosso fraco tributo ó. mais antiga, mais sin-

cera e mais desinteressada amizade.

So pnblicarmos os apontamentos relativos aos outros

membros da junta, teremos occasião de faller tambem de mui-

tos outros beuomeritos que se distinguiram durante a ultima

guerra civil; c quando triuoiphat aceitas do partido nacional,

nem por isso iremos incommodsr as notsbilidsdss progressistas

vosso o maior cuidado na conservação do Duque _ao que o

sr. Passos respondeu-que a. rccommcudação era desnecessaria;

porque a salvação da vida do Duque era o seu principal de-

ver, c que podia assegurar a s. ein.ll que o seu corpo serviria

de trinclioira ao Duque, e que só por um acaso inesperadissi-

mo poderia o Marochal ser ferido ou maltratado, sem que pri-

meiro o fosse ello José Pessoa-Declaração do cavalheiro, que

fo; sr. José Passos cumpriu primor-momento, não sc separando

«do lado do duque senão momentaneamente, duas vezes, por-

qne o bem do marechal assim o exigia. Facto este presencia-

do por amigos e adversarios, e que não pólo ser contestado.

O duque, antes do triste papel que lhe distribuíram pa-

ra. tirar a s. ein.a o que tinham de glorioso os seus padecimen-

tos, dizia com muito chistc=-0 José Passos é uma formidav'el

trincheira.==0 risco foi mui grande n'aquclla noite, mas era

difficil que ou fosse ferido ou morto antes que o fassa o José

Pascoal-::Estão ainda bem presentes na memoria d'alguem quel

na [ingesta, disse o duque para o sr. José Passos=V. . . fe¡

agora o diobo; . . . tivo bastante receio. . .

A opinião mais geral era que canviuha re enviar para

Lisboa os generaos. 0.3.513. Passos José, visconde de Bcire, e

visconde d'Alcobaça, tinham os mais sinceros desejos de que

ellos reombsrcasscm, e lhes não succedessc incommodo algum.

As ordens mais terminamos foram dadas para se apromptar

um barco que osoonduzisse ao vapor.

O não appareoiinento do barco, o a muita demora que

houve na lingoata a ver se dos vapores, ou de algum navio,

vinha escalcr, suscitou 9, alguns populares a lembrança de so-

rem= conduzidos ao castello de S. João da. Foz do Douro os il-

lustrcs generaes. Ennio o proprio duque vendo que a exalta-

ção dcsrbons cidadãos ia subindo dc ponto, eon'veie em que

nada se podia. fazer mais acertado do que seguir o brado po-

pular. Patriotas distinctos, e chefes de fabricam continuaram

a fazer esforços para que o duque re-cmbsrcasse, e não fosse

para o castello. Beldades esforços! porque não sppareceu bar-

co ou escalar. Sc alguem tivesse declarado aos are. Passos' Jo-

sé, visconde de Beira, o nicondc d'Aleobsçs, que ¡promptan

»ve ~~ .-a
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GRANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores
_ systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

sem ser por milagre, mas só com o liso

o competente exercicio physíco. N'este estabele-

de sortimento de cintos umbelicaese-
assim como meias elasticas, suspenso-

das para creauças,curando-se todas,

das fundas d'esta casa e

cimento encontra-se um gran

mechanícos,

rios escrotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d'
Orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hn'
mano e que seja compativel a sua applicação. O systems porque são executa-

fundas é bem conhecido dos (311:.mol
medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-
mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica
portugneza. viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-
relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que soli'rem confer

evem-n'o unicamente só a mim,sendo o primeiro
que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedísta, fazendo-o
_sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

e segundo as necessidades que se tem apre-
sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-
mos freguezes para que não confundem o meu estabelecimento com outros de
egual genero que ha na mesma rua e cujos preprictarios foram meus olñciaes.

Antonio Teixeira da Motta.

XAllllllllO &FILHOS _
RUA NOVA DO ALMADA. 64

dos estes apparelhos e

me as suas necessidades, d

to á custa d'un] aturado estudo,
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All'ayates premiados em todas as exposições. Fazendas de completa no-
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cimentos para clubs e salas d'armas. Carabinas para carreira de tiro e salão.

Diversos systemas de construcçâo d'apparelhos paragymnastica e de gymna-

isso completos.

Fornecem-se todos os esclarecimentos e preços correntes s quem os pedir.

CASA FULlDADA EM 1850
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Cmtcedida pela classe de hygiene, conforme consta do catalogo ojiciaà

das recompensas-_Classe 64, pagina 4: 794
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o barco, ou que o havia na proximidade, teriam estes cava-

lheiros feito todas as diligoncias para que ellos embarcassem,

embora perdessem a vida; porque n'essa noite não só esses

tres illustres cidadãos, mas muitos outros patriotas portuonses

deram a prova mais cabal, de que sabiam adrontar a morte,

quando tratam de cumprir os seus deveres.

Durante todo o transito, o sr. José Passos desenvolveu

a sua costumada coragem, mostrou-se digno irmão de corajoso

e iutrepido Passes Manoel; e patenteou o mais decidido inte-

resse pelo duque. O sr. Passos José já tinha viste em época

não mui remota, armas levantadas, beyonetas apontadas con-

tra o peito, e não deixou por isso de cumprir o seu dever na

praia de Gaya, e praça- de D. Pedro.

Os presos foram conduzidos sem o maior incemmodo até

o esstello da Foz. Louvor aos pstriotas portuenses que mos-

traram que, em generosidade e tolerancia, não são inferiores

aos perisienees. No nosso pais ha. muito que e pena. do morte

por delictos politicos se reputa extincta. Coetumamos marchsr

sempre na vanguarda do exercito da. liberdade e civilisaçãe.

A iudispesição contra o duque provinha principalmente

de haver sido ministro com os Cabraes. *

Os patriotss deixaram evadir os srs. D. Manoel Alva,

Antonio de Lacerda, Barros, e outros.

No dia seguinte (10) o governador civil interino Corte

Real, propunha á camara municipal, reunida em vereaçãe cx-

traerdiuaris, a. nomeação d'uma junta previsoria do governo

¡upremo do reino, como se fizera em 24 de agosto de 1820.

Foram eleitos para a junta:-presidente, Conde das An-

tas-vice-prosideute, Jeso da Silva Passos-vogses, Antonio

Días d'Oliveira-Sebaetiãe d'Almeida e Brito-Justino Fer-

reira Pinto Basto-Conde de Rezende-_Barão de Lordello-

Antonio Luiz de' Seabra, vogal encarregado das repartições

civis-Francisco de Paula Lobo d'Avila, vogal encarregado

das repartições de guerra e marinha.

Os sr. Dias d'Olivoira, Barão de Lordello, e Conde de

Rezende, não act-citaram a nomeação, apesar de sympathiss-

m'cem a causa popular.

  

   

apparelhos

CHARRUASZS. s.:

A. Fundição do Ou-

ro, no anne findo de 1892, debaixo

da direcção de habil Regente Agrico-

la, o ex.” sr. Joaquim de Souza dos

Santos, introduziu importantes melho-

ramentos na charrúa de systema ame-

ricano, a respeito das quaes diz n'uma

carta. datada de 14 de julho, do mesmo
Empregava-se o enxofre só nas vv 2: ?quando er.

an .'“° . ' '
. .' ' A ' 'F “9' 0P ex. sã ânguãw se"” d° nadas sómente pelo Oldlum.::Had signs.; a zm aga, no 0%::- Como agora São tambem ataca' _ yggtdiu" .) uns.;fe c; ezcmâzããm ° ;egl'mfíj ' ;0' rector technico, na sua qualidade de _ ; *meu

“913%, da bella "êhzroí" 3;: ”515,90%” importantes de vinhas, estudou e a' .v z¡ o -.
.O n. ãabalho v.. mc; ;0m a com o fim de combater AO MES. . l L.. .~ __
P .m0 . _ ' “A“ e““ o Mildíu e o Oidiurn.«ma-sor pevfczçao, e o rege é, em toda a E tão sur rebendpw¡ _ r, .. _ - W., _ v ,,;pvcultura., d'egual largura. Nas terras ri- p ' 4_ a ' 'O ' 'A A " Oaquissimas das nossas propriedades, e,

(que, custam muitissimo a trabalhar,

aprofunda-se a lavoura até 0,26 c. sem

cdíófculdade. Creio que a altura, quan-

cdo e terreno em boas condições, será

«de 0,36' c. Far-moita o amigo o favor

«de me enviar mais duas charmm , z

«a estação de Matte de ::Hr-:nom ›

sult « '

l |

va os bons eñ'eltos dos melhorar¡ m , - *1'*

introduzidos, e a grande convenie. r :

Porto e Fundição do Ouro, 1

fevereiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

?MWM r sutis '

PARA VINHO

A Fabrica de Fundição do Ouro do

Porto. está construindo prensas de

parafuzo e roquete, moveis, para o

bagaço de vinho, pelo systema de

\Veckem no Luxembourg, pa-

ra todas as quantidades de bagaço

e para qualquer pressão, que vende

pelos preços das do estrangeiro.

Tambem está construindo bom-

bas para trafegar vinhos, do syste-

ma de Guillot. estando já al-

gumas das ue construiu a func-

cionar em Vi la Nova de Gaya.

Porto, 26 d'agosto de 1892.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

PRENSAS PARAAZEITE

A fabrica da. Fundi-

ÇãO do Ouro, tem promptas

algumas prensas para extrair azeite

do bagaço da azeitona, as quaês satis-

fazem a uma pressão de ?50:000 ki-

logrammas, e pela qual se obtem 2 lt'-

tros d'aze-ite de cada ceira, depois de se-

rem comprenn'dds com as varas.

Vendem-se agora. com

grande abatinlento.

Porto, 22 de dezembro de 1892.

O director gerente da Nova

Companhia da Fundição do Ouro,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

SERRAS MECANICAS DE FITA

A Fabrica. de andi~

cão do Ouro, tendo em vista

o maior emprego de operarios, dedi-

cou-se ultimamente á construcção das

serras mecanicas de fita, pelo systema

das que têm vindo do estrangeiro, que

melhores resultados tem produzido.

A primeira que se construiu está a

funccionar na tanoaria do ex.“ sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua

de Torne n.° 24, çm Villa Nova de

Gaya.

Preços muito commodos e obra

garantida.

Porto, 30 de janeiro de 1893.

O director gerente,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

AOS SRS. PHARMACEUTICOS

e todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-
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reçes ao escriptorio da companhia

a fim de receberem gratis o 1.° nume-

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

sat-lhes.
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uma ourivesaria bem afreguezada, em 3

Aveiro,
3

Trata-se com Antonio da Costa,

da mesma cidade.
.
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de 1845. Para se elle conseguir prestaram valiosos serviços

os srs. Povoas, Cesar de Vasconcellos, Bernardino, Marquez

de Loulé, Guedes, Passos Manoel, Sá da Bandeira, Alvo Bran-

dão, Abreu Castello Branco, Antonio Augusto, Visconde d'A-

zenha, Sebastião de Carapéços, Manoel Vaz Pinto Guedes

Bacellar, dr. João Alves de Moura, Lemos de Cendeixa, Fa-

ria Pinto, Chíchorro, Garrido, Reboc'no, Pato, Teixeira, Coe<

lho de Mello e Mesquita, Pinto da Cunha, e tantos outros ea-

valheiros patríetas, e ofiiciacs, cujos nomes muito sentimos

aqui não publicar.

Não houve nada de transaccional da parte da junta com

os realistas além da. portaria designada pelo sr. Seabra, im-

pressa nos jernaes da época, e no opuvculo do sr. Antonio

Augusto Teixeira de Vasconcellos=3uccinta narração das cir-

cumstancias que precederam e seguiram a união dos realistas

insurgentes com a junta do Porte.:

Abstemcs-nos de fallar das operações militares, e dos

valiosos serviços dos generaes, oñiciaes, soldados, voluntarios,

e guardas nacionaos--porque esse objecto tora o seu lugar nos

apontamentos biegraphieos do benemorite general em chefe

de exercito nacional, e mui desintercssado patriota o sr. Con-

de das Antas, cuja dedicação, lealdade, e serviços á. causa po-

pular, não podem esquecer aos bons patriotas.

A junta merece muitos elogios pelas acertadas medidas
que adoptou para se fazer o desarmamento do exercito nacio-
nal. Diz-se que ella insistira em que o exercito passasse todo
armado para a. obdiencia das authoridades da Rainha. O dr!

sarmente depois da convenção de Gramido, é ;um dos actos
que honra o partido progressista, o exercito, e o povo do Porto.

Moreceriamos grande censura se não meucionassemes
aqui, que os brilhantes e eloquentissimos discursos do sr. Pas-
sos Manoel, e os mui bem pensados do ex.mo sr. Alvaro Xa-
vier da Pouseca Coutinho e Poveas, e do sr. Horta etc., pro-
feridos nos conselhos militares que tiVeram lugar na Casa Pia,
muito contribuiram para esta brilhantissima pagina da histo-

ria do partido nacional.

A junta fez os maiores esforços, para que os allists,

Tão authorisada int-:3; ~ .. , .- "i › ' ~' '

de se fazer uso d'estas charruas. !33 r If' "
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DIRECTOR TECHNICO-E. ESTACIO

COMPANHIA. PORTUGÚEZA HYGIENE
. FABRICA A VAPOB"DE PRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

Específico provado da GO'I'I'A e dos RHEUMATISMOS
deus as mais fortes. Acção prompta e certa em todos os periodos do accesso. .
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CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

PHARMACIA › › › s

Além d'isso a com

ás classes de medicina,
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2:' ;-;-;..o, embora não seja nas épocas indicadas, ou se te-
nna. deixado de fazer alguma applicaçae.

O Enxofre composto Estacio, custa muito pouco
mais do que o enxofre simples.

Vende-se em saccas ou a granel. Recebem-se as saccas a razão
de 80 réis.

Lisboa-Fabrica. da Companhia,

Rocio, 59, 1.° e no Centro Agricola Industrial, Arco da Bandeira, 12.
¡Santarem-Sr. Joaquim Augusto Xavier Ramos, rua de S. Nicolau.

Figueira-Sr. Modesto Augusto Martins.

Bombarral-Sr. Jose Maria Duarte.

Portalegre-Sr. José Auguste de Pina Carvalh .
Abrantes-Sr. Manuel Dias Pinheiro.

Torres Vedras-Sr. Joaquim Pedro Marques.
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Deposito-RUA DO PRINCIPE, 92 A 100

Esta companhia é a unica. no paiz que fabrica em grande escala, e
por processos, machines e apparelbos os mais modernos e aperfeiçoados, gran-
de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-
ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, seus
do porém as de seu fabrico

tramar que ainda não tenham re- tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

panhia negoceia em todos os artigos que interessam

cirurgia, pharmacz'a, e chimz'ca, taes como objectos de

de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade
lde fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

Praça de D Pedro 59 1 ° LISBOA veniente e completa de pharmacias, lwspitaes, laboratories chimícos, etc., etc.I , , e -'

For-necenn-se catalogos e infomnacões

a. qucn¡ as requisite
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alguns papeis; porque os desejos de todos os membros da jun-
ta nunca foram outros senão desempenhar
tisfnção de todos, a missão de

felicidade da nação.

com acerto, e á. sa-

que fôra incumbido., c fazer u

As respostas ás notas dos agentes dos governos estran-
geiros eram examinadas, discutidas, o apprevadas pela junta,
e por os cavalheiros que ella julgava necessario ouvir.

E' publico que o manifesto de 8 de dezembro de 1846,
e o protesto de 1 de junho de 1847, foram redigidos pelo sr.
Manuel da Silva Passes, mas discutidos,

vados pela junea, por o seu author,

assistiram ás respectivas sessões.

O sr. Passos José, votou centra a concessão do armis-
ticie - pela subida da expedição, commandada pelo General

emendados, e appro-

c mais cavalheiros que
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Q REMÉDIO DE ;Lililt VII'jX'í'l; -'«

SEZOES--Febres intermitena s I; bi l i. 15 s

VIGOR DO CABELLO DE 51.17.11--

Impede que o cabello se torne brar'

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER._O melhor purgatíve suave e

inteiramente vegetal.

__._._._-

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

JEYÉS, para desinfectar casas e latrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou uodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

_Preço 240 réis.

Allan PllBSl'llA'l'll ll! “03mm

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e assucar; é um

E_

. 5'.
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excellente substituto de limão e baratissimo, porque um _frasco dura muito

tempo.Tambem é muito util no tratamento de Ilidiggsitño,Nervoso,Dyspepsia

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e _ _

rcpresentantessrs. JAMES CASSELS & C.“,rua do Mousinhoda Silveira,._

Porto, dão as formulas aos srs. Facultativos que as requisitarem.

por duzia tem abatimento.-Os

AFRICANA

   

TRAVESSA IA Vlll'l'llBlA, 33 A 37

CHEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇÃO DE INVERNO

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpresa.

Boss do pennas com mais de 2 metres a 16600.

Guarnições de pcnnas lindissimas desde 120!

Matelaeez de seda largos, fortes, desde 15000 até 6,5000.

Velludos de seda pretos o côres desde 16500.

Peluches de seda para confecções 45500, 35500 e 15200.
Pannes francezes para casacos desde 16000.

Visitas modelos francech 305000, '255000, 205000, 155000 e 9,5000,
Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Em preto e todas as côres, por preços sem competencia, devido a coach'
este estabelecimento por contracto com o proprio fabricante.

Sedas de Lyon

ções espé-

CASA AFRICANA

D

'TRAV_E_SA DA VICTORIA~ 55 A _li-l

Consultorio Medico-Cirurgice

Molestias de Senhoras e Creanças

Laurinda de lloraes Sarmento e Amelia de Moraes Sarmento

Consultas das 11 horas da. manhã. ss 3 da. tarde

Chamadas para PARTOS a. qualquer hora
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lRECTOR E REÉPÕNSAVEL-M. r.

Typographz'a Aveirense, Largo da Vera-Cruz. - béde da administração

POR MIUDO. - IM TODAS A8 PHARMACIAB l DROGARIA. .

000000000000000000000000 Rua da Vera-Cruz. Aveiro-

em chefe conde das Antas; e pela não acceitaçãe dos quatro -
artigos do protocolo na sessão de ã de junho de 1817. Erro
ou acerto, todos os homens de ,bom lhe fazema. justiça de que
votou assim, porque a sua convicção era que nisso servia a.
revolução e o seu peiz.

Averiguamos que pelas repartições a cargo do sr. Par.
sos José, não eo oxpediram portarias sobre objectos da co
potencia da junta, sem serem ordenadas por ella, e assigna:
das pela totalidade ou maioria dos membros que faziam ven-
cimento para se ellas passarem. As portarias de expediente,
e as que versnvam sobre objectos pouco importantes,

sssignadas só pelo encarregado da repartição competente. O
mesmo se poderá atiirmar a respeito das outras repartições.

Todas as vezes que e Casal, Saldanha, e hespanhoes se
aproximavam das linhas, vimos os srs. Passos Manoel, e Pas-

ses José, apparccerem entre os primeiros nas trincheiras o lu-

gares do fogo, como tambem o faziam os outros membros da
junta, o o povo portucnse, para quem nm dia de fogo, ou apro-

ximação do inimigo, era. um dia de festa. -- Tambem os en-

contramos a rondar muitas veze n cidade.

Entre os actos da junta, dignos dos mais subido:: lou-

vores, merece mencionarse a submissão dos realistas á ban-

beira nacional ervornds no Porte no famoso dia 9 de outubro

V. ......_. v _-. -.......

675

O' sr. Conde de Rezende, como official do exercito, pres-
tou mui valiosos serviços.

A junta teria sido melhor organisnda, se os srs. Viscon-

de de Beira, e Visconde d'Alcobaça, não tivessem depois da

noite de 9 de outubro de 1846 voltado á vida privada.

Se e sr. José Passes teve alguma parte na escolha dos

individuos que formaram a junta, faz-lhe muita. honra o ter

escolhido para membros d'ella alguns cavalheiros que antes
estavam em divergencie cem elle na questão eleitoral.

O sr. Jeso Passos, como encarregado dos negocios da

'il- ltl: i'll' lili o Para pu' ti- t

. Corpo¡ e curti. ' ii-

fazenda, e em cumprimento das ordens da junta, procurou '
muitos recursos para a sustentação da caem nacional-aboliu

alguns tributos, como foi o do pescado - reduziu as size¡ a

cinco por oento-permittiu durante a guerra civil o livre fa-
brico do sabão, e a admissão do estrangeiro com medicos di-

reitos-slliviou os jornaes, e impressos dos portes do correio
-promoveu com grande actividade a cobrança. dos rendimen-

tos publicos-introduziu a mais severa ñscalisaçâo, economia.,

e regularidade nas repartições a sen cargo-mostrou severi-
dade contra os prevaricadores, e maus fuuccionsrios-empre-

gou muitos esforços para adiantar a contabilidade das repar-
tições publicas, e para. evitar roubos e desperdícios que tão
vulgares costumam ser em épocas de ommoções n'cutras na-

ções.--Fundou s casa. da moeda em Monchiquc.-A conta de
receita e despesa eti'ectuada no cofre central do Perto, acha-

vs.›se lançada no livro respectivo, indicado nas instrucções de

8 de fevereiro_de 1843, que existe em poder das author-idades

da situação desde 30 de junho de 1847. E' de presumir que

o governo actual a mande imprimir e distribuir pelas cama-

ras legislativas; visto que a junta se acha dissolvida, e os seu¡

membros não tem caracter algum governativo.

Os governadores civis, os thesoureiros pagadores, os de_

legados do thesouro, os empregados das secretarias, directores

d'alfsndegas, administradores e recebedores de concelho, e to-

dos os mais empregados tieoaes desempenharam as suas func-

ções com zelo, actividade, e intelligencis. Os commissarios do

governo, junto sos bancas, companhia, empresas, e soam

.Í-L_'.
-, -...U .-


